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"V/f A IS  um N a ta l que p assa  com o 
seu cortejo de recordações de­

liciosas e pungen tes. Após anos e 
anos, a  v ir tu d e  dêste  d ia bendito  
em balsam a-se a inda com o perfum e 
capitoso da nossa infância d is tan te . 
A  n ossa  recordação , sequ inha e 
m irrad a , ten ta  lev an ta r-se  a inda 
au reo lad a  de ilusões rid en tes. F u ­
g iu  a fé p a ra  d a r lu g a r  à  s a u d a d e ; 
evaporou-se a crença p a ra  ficar o 
t r is te  espectro  do desalen to  que as 
alm as p u ra s  pretendem  e n g rin a ld a r 
de rosas. F e liz  de quem pudesse 
a in d a  ac red ita r n a  bondade h u ­
m ana !

E , no en tan to , p assa  m ais um 
N a ta l .  . .

R esta-m e evocar o que p a s s o u . . .
O que vou  contar-vos foi viv ido 

p o r mim, h á  anos, nas ad u sta s  p a ­
ra g en s  da Á frica ocidental. A  mi­
n h a  coluna p a r ti ra  p a ra  a  recon­
q u is ta  dos fortes de Q uiteve, Cafu 
e E v a le , no .extrem o su l de A ngola, 
su p o rtan d o  m archas fo rçadas a t r a ­
v és  dos m atos v irg en s e sob a  r a ­
m a copada dos ibondeiros.

Os d ias iam  decorrendo  sem 
conta. Tam bém , p a ra  que se r ia  
preciso  o ca lendário  em meio dessas 
te r r a s  inósp itas, onde a  fome e a 
sêde apavoram  m ais do que as em­
boscadas in im igas ? E n tre  êsses 
m atagais  b rav io s  não se feste javam  
dom ingos nem dias san tos. E ra  a 
m onotonia do d e s e r to . . .

Recordo-m e, no en tan to , que, 
ce rta  noite, o Z é M iguel, meu com­
panheiro  de b a rra c a  e im placável 
fu stig ad o r de cuanham as e gan- 
guelos, me p ed ira  p a ra  lhe escrever 
um a ca rta  à  luz m ortiça de um 
côto de vela. E ra  p a ra  su a  mãe, 
pobre velha  que ficara ro id inha  de 
saudades n a  su a  aldeia  de S. M ar- 
tinho  de Sande. T en te i desculpar- 
- m e . . .  E sc rev e r um a ca rta  àque la  
h o ra  ? . . .  Que ra io  de i d e i a ! . . .  
F ic a r ia  p a ra  o d ia  segu in te , com 
ou tro  s o s s ê g o . . .  D epois, quando 
h av e ria  correio ? . . .

—  E ’ que hoje —  balbuciou o 
b rav o  ra p az  —  é a  N oite de N a­
t a l . . .

—  Sim; e depo is?
—  E ’ que a ca rta , e sc rita  hoje, 

tem  m ais v a l o r . . .  E ’ p a ra  a  ve- 
lho ta , co itada!

E  as lág rim as m arejaram  o o lh ar 
daquele v a len te  que eu sem pre v ira  
s o rr ir  an te  os m aiores perigos. 
F iz-lhe  a v on tade  —  e a  c a rta  lá  
ficou no b o rn a l sebento  do meu 
com panheiro de a rm as. E ’ que es­
se papel, escrito  n a  N oite  de N a- 
te l, tin h a  m ais v a l o r . . .

*
*  *

A  N oite de N a ta l !
M editei p ro fundam ente n essa  

d a ta  fe s tiv a  e sen ti a m inha alm a 
tão  tr is te  como um túm ulo. J á  mil 
e tan to s  anos eram  decorridos após 
o nascim ento de Je su s , cuja v ida, 
pa ixão  e m orte  in iciaram  a reacção  
fo rm idável que h av ia  de g e ra r  a 
redenção  dQs oprim idos. E , p o r 
êsse m otivo, hoje como ontem , êste  
acontecim ento e ra  celebrado em 
todo o mundo cristão . Sim, o N a ta l 
de J e su s  constitu ía , a tra v é s  da poa­
lh a  d o irad a  da trad ição , um facto

A  C A R T A  D O  N A T A L
F> ®  R

im perecível e solene. E v o cav a  a 
d a ta  do nascim ento  do R ed en to r do 
M undo, que tiv e ra  a  coragem  e a 
g enerosidade de p roc lam ar 
a  ig u a ld ad e  e a f ra te rn i­
dade en tre  os hom ens. Isso  
b a s ta r ia .

M as o R ab i g a lileu  te ­
ve qualidades m ais a lta s , 
além  das do perdão  e da 
bondade —  a  d a  ju s tiç a  e, 
sôbre todas, a de nunca te r  m en­
tido.

O seu verbo  e ra  luz, e daí o 
deslum bram ento  dos seus s e c tá r io s ;

o seu evangelho  e ra  de fogo, e daí 
o pavoroso  incêndio que a la s tro u  
pelo m undo in teiro . A  g u e rra  h a ­
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v ia  de su b s is tir  sem pre, enquan to  
existissem  hom ens sôbre a te rra .

A ssim  e s tav a  escrito  e assim  
te r ia  de ser.

J e su s  v ie ra  p rè g a r  a g u e rra  sem  
trég u a s , um a g u e rra  de ex term ínio , 
um a g u e rra  purificadora.

J e su s  não soube m entir. 
E , n a  pacatez  s in is tra  

dessa N oite de N a ta l a fri­
cana, vendo as e s tre la s  a 
fu lg ir como topázios eno r­
mes po r en tre  a gaze das 
n úvens vap o ro sas, acudi­
ram -m e à  lem brança os v e r­

sículos te rr ív e is  do E v an g e lh o  de 
S. M arcos. J e s u s  d is se ra :

uNão julgueis que vim trazer a

paz à terra; não vim trazer-lhe paz, 
mas espada ;

u Porque vim a separar o homem 
contra o seu pai, a filha contra a 
sua mãe, a nora contra a sua sogra ;

“ E  os inimigos do homem serão 
os seus mesmos domésticos.„

Je su s  tin h a , p o rtan to , bem a no­
ção de que “ o homem e ra  o secu la r 
m alvado que, com a  sua m alvadez, 
co n trib u iria  p a ra  faze r um a socie­
dade t r in ta  vezes p eo r do que êle. „

Se, ab rindo  a su a  alm a când ida , 
perdoou à  m u lher a d u lte ra , aben ­
çoou a  pecadora  de M ag d a la  e re s ­
titu iu  a  v id a  à  filha de J a i ro  e ao  
filho da v iú v a  de N aim , não  deixou  
de to m ar as precauções dum a re s ­
p o sta  sib ilina  quando lhe p reg u n - 
ta ram  se dev ia  se r pago  a C ésar o 
trib u to  da lei. J e s u s  conhecia bem  
os hom ens e a sua  n eg ra  m aldade.

A pós a sua  cu rta  perm anência  
no m undo, su rg iram  déspo tas fe ro ­
zes que, à  som bra da cruz, fizeram  
im olar m ilhões e m ilhões de v ít i­
m as inocentes. H a v ia  de ap a rec e r 
um Godofredo de B ouillon  que, em 
defesa do S an to  Sepulcro , fa r ia  
jo r ra r  san g u e  em to rre n te s . B ro ­
ta riam  C arlos M agno, H en riq u e  I I I ,  
F ilip e  I I  e tan to s  ou tros em penha­
dos na  expansão  do E v an g e lh o  de 
P a z  e A m or, P e rd ã o  e Ind u lg ên c ia , 
a golpes de m ontan te e a r rip ia n te s  
to r tu ra s . V eríam os tam bém  a ob ra  
ten eb ro sa  da Inqu isição , acendendo 
fogueiras com corpos hum anos, à  
g u isa  de círios solenes em louvor 
dêsse m eigo R ab i que, no a lto  da 
m o n tan h a ,p ro c lam ara : “ B em -aven­
tu rad o s  os que têm  fome e sêde de 
ju stiça , porque êles serão  fa rto s !»  
T udo  isso p rev ia  J e su s , quando  
afirm ou que “ não ju lgassem  que 
v ie ra  t ra z e r  a  paz  à  t e r r a ;  não  
v ie ra  tra z e r- lh e  paz, m as espada. „ 

*
* *

D ecorreram  os séculos, e a  g u e r ra  
su b sis te  —  e cada vez com m aior 
encarn içam ento .

J e s u s  não m entiu , J e su s  nunca 
soube m e n t i r . . .

V inha ra ian d o  a  m anhã, quando 
acordei da m inha m editação p ro ­
funda. Pouco depois, o clarim  an u n ­
ciava a  p a r tid a , em n o tas  e s tr i­
den tes. U rg ia  m arch ar com a  fir­
m eza dos b rav o s, e sp in g ard a  em 
b an d o le ira  e um a canção a leg re  
nos láb ios sequiosos, crestados pelo 
sol e pela  febre. O re s to  pouco im­
p o rtav a . E sse  E van g e lh o  de A m or 
e de P e rd ão , de In d u lg ên c ia  e de 
B ondade, co n tin u aria  a luc itrem er 
en tre  os hom ens como um a e s trê la  
b en d ita , m as sem calo r p a ra  fazer 
g e rm in a r a flor do bem n a  encosta 
b ra v ia  do corações.

*
* *

D ecorreram  anos sôbre o meu 
tr is te  p e re g rin a r  a tra v é s  das se lvas 
africanas. P a sso u  por mim a g u e r ra  
d ev as tad o ra  a in u n d ar de sangue  
as v a le ta s  dos cam inhos. V i ex é r­
citos esfacelarem -se con tra  ex é r­
citos, legiões con tra  legiões, p á tr ia s  
con tra  p á tr ia s , num a ân s ia  feroz 
de carnagem . O que v i há-de re ­
p e tir-se  àm anhã e sem pre, a tra v é s  
dos séculos sem fim. E , no en tan to , 
o d ia do N ascim ento de Je su s  —  o 
ev an g elizad o r sublim e da P a z  e do



NOTICIAS DE GDIMARÃIS

( D e s a l e n t a

Meu Jesus. . .  fecha os olhqs peregrinos 
e adormece num sono hem profundo: 
Não queiras ver o sangue, os desatinos, 
as tristezas que vão por êsse m u n d o !...

Tu sonhaste, acordado, outros destinos: 
Pedias muito amor, amor fecundo, 
mas os homens, de instintos libertinos, 
só ouvem o seu ódio furibundo . . .

Perdeu-se o teu ideal—flor de harmonia! —  

a pa{ fugiu-nos, avançou o mal, 
cerrada escuridão venceu a lu \ . . .

. . .  i  Foi para isto, Filho de Maria, 
que nasceste nas palhas dum curral, 
e morreste nas tábuas duma cru\ ? ! . . .

(Inéditr)
LU D O VINA F R IA S  D E  M ATOS.

I________

Amor — há-de continuar a ser 
festejado entre os homens de 
boa vontade. Voltará a evo­
car-se o sacrifício da formosa 
Judia, tão pura como os lírios, 
que deu ao mundo o divino 
Iruto do seu ventre no berço 
improvisado da lapinha de 
Belém. A figura graciosa 
do Deus Menino continuará a 
encantar, em todos os dezem­
bros, a Humanidade, num cân­
tico delicioso.

E o mundo sorrirá numa 
ilusão bendita que, desgraça­
damente, é falaz e aparente 
como tôdas as ilu sõ e s ... E 
o homem continuará a ser lo­
bo do homem, embora sinta 
assomos de ternura mística 
como êsse valente Zé Miguel 
que me pediu para escrever a 
carta à sua mãe, naquela inol­
vidável Noite de Natal.

U m  p re se n te  do N a ta l
O sr. Alberto Vieira Braga, pessoa 

que eu muito considero e admiro, 
mandou-me pelo correio um presente 
do Natal — o seu último livrinho 
«Curiosidades de Guimarãis»'— Fei­
ras e Mercados — , onde nem o ar­
raial das «passarinhas» lhe passou 
despercebido nem os desenhos das 
variadas formas dos doces que nesse 
arraiai são vendidos em grande quan­
tidade.

E’ mais um trabalho curioso que 
êste meu prezado amigo junta aos 
muitos outros de que já é Autor, mo­
tivo por que muito sincerameute o 
felicito. E' assim que as qualidades 
de inteligência, de trabalho e de puro 
bairrismo se manifestam e que, por­
tanto, a vida se pode tornar útil.

O sr. A. V. Braga, que possue tô­
das essas qualidades e outras mais, 
nasceu, pois, para ser útil à terra e à 
grei e os trabalhos que tem publica­
do, a partir do ano de 1920 até ao 
presente, assim o confirmam, como 
também revelam a sua perspicácia no 
campo da investigação. Muito e mui­
to obrigado, portanto, pelo seu agra­
dável presente do Natal e pela gentil 
dedicatória que o acompanha.

Guimarãis, Natal de 1940.
M. M.

Montagem de Postos Telefó­
nicos Públicos

Em referência à local publicada 
neste jornal, em 27 de Outubro, soli­
citando a montagem de postos tele­
fónicos públicos nas freguesias do 
concelho de Guimarãis, comunica-nos 
a Administração Geral dos C. T. T. 
que estas instalações se fazem sem­
pre por comparticipação dos interes­
sados em tôdas as despesas resultan­
tes, tal como determina a Base XIII 
da Lei 1959, de 3 de Agosto de 1937, 
e demais legislação aplicável.

Por solicitação dos referidos inte­
ressados, aquela entidade estudará 
caso por caso as possibilidades de se 
realizar o trabalho, indicando ao 
mesmo tempo as taxas e demais con­
dições que terão de ser aceites, se 
tais melhoramentos puderem ser ago­
ra levados a cabo.

F A R P A S

0 Presépio na Arte
N OITE de Natal I Enquanto 

lá fora ruge inclemente a 
tempestade exterminadora da 
guerra, quanto não há de recon­
fortante na paz que se goza nes­
ta terra sagrada do ocidente!

Lá por longe, lá para as ban­
das do oriente onde luziu 
aquela estrêla maravilhosa que 
extasiou pastores e Reis e le­
vou uns e outros ao presépio 
santo de Belém, acastelam-se 
as nuvens que presagiam as 
tempestades aniqiiiladoras da 
Vida, para que a injustiça e a 
ambição se elevem sôbre mon­
tões de cadáveres, formando 
o pedestal de tragédia que é 
pesadelo do Mundo.

Tantos anos volvidos sôbre 
a lição magnífica do Presépio, 
os homens continuam a ser 
maus e impiedosos, de cora­
ção sempre alheio às sublimes 
virtudes, porque sempre incli­
nado à mentira e ao fratricídio.

I Quem há agora, na hora in­
certa que passa, que possa in­
terpretar e sentir a lição ma­
gnífica do Presépio ?

Num relance, os nossos olhos 
fixam-se nas maravilhas que 
mãos humildes de hábeis ar­
tistas plasmaram. Obras sim­
ples, de encantadora singeleza, 
mas denotando sentimento ar­
tístico e rigorosa interpretação 
de todos os mais pequenos 
pormenores em que a Arte se 
subdivide para mais realçar a 
Beleza.

Os presépios portugueses têm 
bem acentuado o cunho etno­
gráfico, tão próprio do nosso 
povo, tão característico dos 
nossos costumes, tão conforme 
com as nossas tradições.

São do século XVIII os nos­
sos velhos presépios. Parece 
que esse século teve o condão 
de atrair ao Presépio os olha­
res puros da nossa gente, le­
vando as mãos ágeis de Artis­
tas a trabalhar no barro, figu­
ras graciosas que prendem a 
nossa atenção e nos encantam.

Quem uma vez tiver visto os 
presépios, da Madre-de-Deus 
ou o de S. Vicente, não mais 
poderá esquecer a doçura e 
suavidade das figuras que saí­
ram das mãos hábeis dos nos­
sos Artistas.
• A Arte é sempre sublime; 
mas, quando se alia à Fé, atin­
ge ainda um maior grau de 
sublimidade. Tal qual como 
a Música, a Escultura produz 
maravilhas. Se uma nos deli­
cia pela suavidade, a outra 
encanta-nos pelo que encerra 
de beleza e de perfeição. Não 
admira, pois, que os nossos
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Sonetos do Natal
=^SIF T L

J l  & e i a  G t r a n ó e

Está a mesa posta e à vontade 
Sentam-se os pobrezinhos em redor. . .  
Preside à Ceia-Grande a Caridade,
Que representa Deus, o Criador.

Servem as iguarias a Bondade 
E seu irmão mais velho, o grande Amor. 
No ruído da Ceia há suavidade,
Toda a Graça-Divina, a Fé-Maior.

Olhai aqueles rostos, que doçura!
Aquelas caras tristes, de amargura,
Uma a uma elas são transfiguradas!

Seus olhos têm mais luz, mais vibração,
Ao verem sôbre a mesa o loiro pão,
Os pratos de aletria, as rabanadas. . .

d l v i s i t a  a o  p r e s é p i o

Lá vão os pobrezinhos pressurosos 
P ’ra verem no Presépio o Deus-Menino 
Querem beijar seus olhos tam formosos, 
Queirem beijar seu corpo pequenino.

Vão em grupos os tristes andrajosos 
E  cantam com fervor canoro hino 
De salmos comoventes, piedosos,
Em graça ao Nascimento assaz divino.

Já lá são os três Reis do Oriente.
O Menino Jesus olha contente 
As bocas do boi manso e jumentinha,

E  sorri enlevado à Virgem M ãi!
A nova chega às ruas de Belém 
Na radiosa luz duma estrelinha!

ct f o S r e s  ó o s  d o B r e s

Pobres dos pobres que não têm casa, 
Daqueles que na noite de Natal 
Não têm o calor duma só braza,
A ternura da Ceia-Fraternal.. .

Pobres dos pobres que de sorte rasa 
Vazio levam sempre o seu bornal.. .  
Daqueles que a má-sina o passo atrasa 
E  guia com frieza ao tremedal. . .

Pobres dos pobres que não têm cama,
Dos que dormem na terra ou sôbre a lama, 
Nas bermas das estradas e caminhos. . .

Pobres dos pobres, tristes, regelados,
Dos que morrem de fome e são calados 
P ’ra que não riam dêles os vizinhos. . . .
Dezembro, N ata l do 
Ano Aureo de 1940.

DELFIM DE GUIMARÃIS.

antepassados extraíssem do 
Presépio duas lições distintas: 
— uma de Fé, daquela Fé viva 
que sempre encorajou o cora­
ção dos nossos guerreiros e 
navegadores, a outra de Arte 
que suscita ternura para que 
as mãos dòs homens possam 
atingir a eterna beleza.

Bons tempos êsses que os 
presépios nos recordam. O 
Natal não se tinha desvirtuado 
nem materializado. Louvava- 
-se a Deus nas alturas para que 
houvesse paz entre os homens.

Mas depois que quási tudo 
se paganizou, as tempestades 
tem assolado os corações, e os 
vagalhões do materialismo ba­
tem escachoantes de duvida a 
empedernir as almas. Por isso 
a guerra alastra. <»E não será 
ela, talvez, o cadinho onde se 
purificará a Humanidade tres­
loucada ?
S. João das Caídas. 
Natal do Ano Aureo X. X .

Jffcarínhar Quimarãis é de­
ver de todos os seus filhos.

t lfL a ta L !

O Presépio de barro

i De quanta ternura e saudade 
é feita esta mágica palavra!

/ Quanta alegria e quanta tris­
teza encerram essas cinco hu­
mildes letras! Há nelas um 
mundo de mistério, de esperan­
ça e de dura realidade.

I Qual de nós sabe o que será 
o Natal de amanhã ?

E  no entanto ele virá com seu 
coiiejo de luzes e sombras — 
brilhantes luzes e pesadas som­
bras, alumiando uns, deixando 
na treva outros.

E ’ assim o Natal: Esperan­
ça e Mistério /

Sempre assim foi e será.
Mas nós desejamo-lo, ambi­

cionamos a sua eterna repetição.

Bêlgatour.

Este presépio de barro 
custou-me um quartinho em prata, 
mas nunca tive no Mundo 
coisa mais linda e mais grata.
Tem Nossa Senhora ao peito 
uma Rosa, em camafeu;
S. José, um Cravo; e ambos 
as mãos erguidas ao Céu.
Derramam-se grandes trenas 
da vidraça de uma Estrêla, 
e o Menino ri nas palhas 
de grossa tinta amarela.
Oh meu Menino-Jesus, 
sem corpetinho, nem saia, 
como havias de ir nascer 
em Vila Nova de Qaia!

f iL F R E D O  G U IM H R ftlS .

0 NATAL
N A S  T R I N C H E I R A S
E U faço uma pequena ideia 

daquilo que possa ser a 
passagem do Natal nas trin­
cheiras e, por isso, suponho 
que êsse facto deve constituir 
um cenário de tristeza e de 
bem amargurada passagem da 
vida.

A saudade dos que mano­
bram os canhões e outros en­
genhos de guerra toma-se com­
panheira daquela que sentem 
as pessoas de família que têm 
entes queridos envolvidos di- 
rectamente na luta sangrenta 
que avassala o Mundo, mas de 
um modo especial a Europa. 
Em tais condições, a Festa do 
Natal não é o símbolo querido 
e abençoado da confraterniza 
ção familiar entre aqueles po­
vos que se encontram integra­
dos no significado e na tradi­
ção dessa Festa e passa a ser, 
pelo contrário, o símbolo da 
dôr torturante nascida da falta 
dessa mesma Confraternização, 
como sucede em muitas nações, 
em mais êste ano de 1940.

A metralha de morte e de 
destruição sob a qual muitos 
povos se encontram, transfor­
ma em mar de lágrimas e de 
sangue a velha e santa tradi­
ção da comemoração do Na­
tal, que está — mais ou menos 
— em uso em todo o Mundo. 
E dessa forma não existe a ale­
gria dos lares nem a tranqui­
lidade dos espíritos, porque 
quer seja o luto, quer seja a 
saudade, quer seja, ainda, a 
incerteza, cada vez mais inquie­
tadora, do dia de àmanhâ, tu­
do isso abafa a satisfação de 
quem sabe sentir os efeitos de 
tam confrangedores aconteci­
mentos' sociais.

E nós, portugueses, que em­
bora por enquanto estejamos 
a gozar priviligiada situação 
no meio das ondas furiosas e 
arrebatadoras do mar tempes­
tuoso que está a desmoronar 
o gigantesco edifício da soli­
dariedade dos povos, nao po­
demos deixar de sentir as con­
sequências de tanto luto e de 
tanto sofrimento e sobretudo 
nesta quadra do Natal, quando, 
em cada lar, desde o mais 
modesto, é costume reúnirem- 
-se em alegre convívio as pes­
soas de família. Infelizmente, 
a guerra, que destrói, que ma­
ta e que tira a alegria de viver, 
continua a espalhar todos os 
horrores, motivo por que a 
Festa do Natal perde todos os 
seus encantos e todos os seus 
atractivos naqueles países em 
que êsses horrores mais se fa­

zem sentir. E’, pois, em nome 
de todos aqueles que passam 
o Natal nas trincheiras e no 
dos seus companheiros que 
têm perdido a vida no decor­
rer da tormenta, que eu faço 
os mais sinceros votos por um 
próximo Natal mais feliz do 
que o dêste ano.

Oxalá, pois, que o Natal de 
1941 seja menos doloroso pa­
ra a Humanidade, isto é, que 
as viúvas, os órfãos, etc. não 
tenham de se multiplicar nú­
mero infinito de vezes. Como 
disse, a nossa situação perante 
o que se passa não significa 
que nos conservemos indife­
rentes ao sofrimento alheio e 
é êsse sofrimento que o meu 
coração também sente. De fac­
to, é deveras confrangedora a 
diferença entre aquelas crian­
cinhas que continuam a encher 
os sapatinhos de prendas e 
que continuam a receber os 
deliciosos bonbons e as que 
em vez de uma e de outra cousa 
são vítimas do fusilar do canhão 
ou do metralhar do avião. 
Pobres vítimas inocentes 1

Z é  da Aldeia.

RECENSEAMENTO MILITAR
Devendo efectuar-se no próximo 

mês de Janeiro o recenseamento mili­
tar de todos os indivíduos que ve­
nham a completar 20 anos entre 1 de 
Janeiro e 31 de Dezembro, lembra-se 
que êsse recenseamento se baseia nas 
declarações obrigatórias dos mance­
bos que estejam nas condições indi­
cadas, e nas de seus pais ou tutores.

Lembra-se ainda aos interessados 
que a sua não inclusão no recensea­
mento militar, por falta desta declara­
ção, pode acarretar-lhes sérios prejuí­
zos de ordem moral e material, que a 
tempo podem evitar.

Os indivíduos em idade de recen­
seamento, que residam há mais de 
um ano em determinado concelho ou 
bairro, poderão requerer a sua inclu­
são no mapa dêsse concelho ou bairro.

Os indivíduos naturais da Metró­
pole e residentes nas colónias deverão 
nelas ser recenseados e cumprir o 
serviço militar, salvo se requererem 
para o cumprirem na Metrópole. Po­
derão também requerer o recensea­
mento e prestação de serviço militar 
na Metrópole os indivíduos nelas re­
sidentes e naturais das colónias abran­
gidos na presente lei.

Chama-se também e particularmente 
a atenção dos interessados para esta 
disposição da lei que muito os pode 
beneficiar, porquanto, não sendo per­
mitidas por lei mudas de destino 
aos mancebos alistados, podem, por 
esta disposição e requerendo a tem­
po, ser encorporados pelo concelho 
em que residam e não pelo da sua 
naturalidade. Essas declarações são 
feitas durante o mês de janeiro.

C o n fia i a  r o n a  on da!aç2o per­
m anente a  a rtie ta  p ro fic ien te i

A o  preço de 2 0 & 0 0  no

Salão Sousa Bastos
Telef. 126 Póvoa de Varzim
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DIVINA P O B R E Z A
0 ’ rrçeú J e s lis  pobrezinho , 
Dá-me o pão da ida m esa, 
Dá-m e o teíi sag rado  vinho, 
Qúe são a vida e o cam inho 
P ara  alcançar a P ú r e z a !

Dá-me a paz e a çonfiançâ 
Da íú a  graça in fin ita ,
Qúe nlinça so fre  m udança, 
Qúe niinca çessa, nem  cansa, 
S em pre fo rm o sa  e bend ita  !

D á-m e o calor da fúa a lm a, 
fiqúela san ta  a leg ria ,
Qúe são a ce leste  palm a 
Qúe toda a am arg ttra  acalm a 
N as Iú tas  de cada dia !

Dá-me, ó J e s ú s  bem  am ado, 
Esse fogo ab rasad o r,
Qúe é como hm  c ^ rã o  sag rado  
Ençhendo de lado a lado, 
fl T erra tôda de f lr r to r!

P ossam  m etis láb ios im p iiro s 
B eijar-te a a lv íss im a  tú n ic a !
E n e s te s  d ias esçúros,
Uer nos feús  passos , seg ú ro s  
fl U erdade e te rn a  e ú n ic a ! .

NATAL de 1940.
Jerónimo de J9!meida,

Imagens de hoje

0 PBOBLEM D9 ÍIDIS
A  ín d ia  é u m a p a la v ra  va zia  

d e  s e n t i d o  g e o g r á f ic o . 
N à o  tem  çsse  g r a n d e  país 

n em  u n id a d e  fís ica  nem  u n i­
d a d e  m o ra l. E n co n tra m -se  ali 
a s n e v e s  p e rp é tu a s  e o s  d e s e r ­
to s  a rd e n te s , a su a v e  p a isa g em  
q u e  so r r i e  a lu x u r ia n te  se lv a  
q u e  d e s lu m b ra , u m a d iv e r s i­
d a d e  d e  ra ç a s , d e  lín g u a s , d e 
r e lig iõ e s  e d e  c o stu m e s  q u e  
d e so rie n ta .

A n te s  d a  g u e rr a , os in im i­
g o s  d a  In g la te rra  a c re d ita v a m  
q u e  o  Im p é rio  da  ín d ia  se  d e s­
m o ro n a sse , c o m  o s se u s d e s­
co n te n te s , as su a s a sp ir a ç õ e s  
in sa tisfe ita s , a m b iç õ e s  r iv a is  
d e  se ita s e  ca sta s d iv e rsa s  q u e  
se  o p u n h a m .

M a s, a in d a  a q u i, e n g a n a ra m - 
-se.

E ’ q u e  o  p r o b le m a  d a  ín d ia  
é  m u ito  c o m p le x o . O s  in d u s  
fo r m a m  a  m a io ria  d a  p o p u la ­
ç ã o , m as o s  m u ç u l m a n o s  
n u m e ra m  9 0  m ilh õ e s , e h á  
a in d a  o u tra s  g e n te s  a c o n s i­
d e ra r . A s s im , o  p e d id o  d e  
in d e p e n d ê n c ia  c o m p le ta , fo r ­
m u la d o  p e lo  C o n g r e s s o  d o  
P a r t id o , é in c o m p a tív e l co m  
as re c la m a ç õ e s  d o s  m a o m e ­
ta n o s  e o s  d ire ito s  d o s  « intan­
g ív e is » '—  o s p á ria s  —  q u e  se 
e le v a m  a 50  m ilh õ es.

O  p r o b le m a  c o n s titu c io n a l 
m a n tém -se. A  p o lít ic a  d a  G rã -  
-B re ta n h a  o rien ta -se  n o  se n ti­
d o  d e  u m  la r g o  p a sso  p a ra  a 
a u to n o m ia , se m p re  q u e  se ja  
p o ss ív e l o b te r  a c o o p e r a ç ã o  
e n tre  a s d ife re n te s  c o m u n id a ­
d e s . A  L e i d e  1935  r e p re se n ta  
u m a  a rr o ja d a  e x p e r iê n c ia  p a ra  
in stitu ir  um  n o v o  e s ta tu to .

I se u s n e g ó c io s  in te rn o s  e e x te r­
n o s, a p e n a s u n id a s  p o r  u m  
d e v e r  d e  so b e ra n ia  c o m u m  p a ­
ra  c o m  a C o r o a .

E ste  é o  ú n ic o  la ç o  le g a l q u e  
re ú n e  o s  D o m ín io s  d a  M ãi* 
-P á tria  e  e n tre  si. O  R ei é  o  
s ím b o lo  d a  u n id a d e  im p e ria l. 
E m  c a d a  d o m ín io , o  R e i, o u  
q u em  o r e p re se n ta , é  o b r ig a d o , 
co n s titu c io n a lm e n te , a ser a ssis­
t id o  p e lo s  se u s M in istro s  e as 
fu n ç õ e s  le g is la tiv a s  sã o  tã o  li­
v re s  n o s D o m ín io s  c o m o  n o  
P a r la m e n to  da G rã -B ra ta n h a .

P o d e , à p r im e ira  v is ta , pa­
re c e r  q u e  to d a s  as re a lid a d e s  
d e  u n iã o  tiv e sse m  d e s a p a re ­
c id o , m a n te n d o -se  a p e n a s um a 
f i c ç ã o ; m as, a c o n te c e  o  c o n ­
trá r io .

A  c o m u n id a d e  d a  lín g u a , d e  
se n tim e n to s , d e  tra d iç ã o , da 
lei e  d a  o rg a n iz a ç ã o  c o n s titu ­
c io n a l, c o m b in a d a s  co m  um  
se n tim e n to  v iv o  d a s  v a n ta g e n s  
q u e  a d v ê m  d a  d e fe sa  c o m u m  
e d a  c o la b o r a ç ã o  e c o n ó m ic a  
sã o  b a sta n tes p a ra  p r e s e r v a r  e 
c o n s o lid a r  o  Im p é r io  B ritâ n ico , 
q u e  re p re se n ta  um  id e a l d e  s o ­
c ie d a d e  p rá tic a , um  e le m e n to  
d e  e q u ilíb r io  n o  m u n d o .

S e  a  ín d ia , se d u z id a  p o r  u m a 
m ira g e m , e n ca m in h a r  o  seu  
d e stin o  p a ra  o u tr o  ru m o , en ­
c o n tra rá  em  si p r ó p r ia  a ru ín a  
e a d e s g ra ç a , na c o n fu s ã o  d o s  
ó d io s  tru c u le n to s , na lu ta  p e r­
p étu a  d as su a s se itas e  raças.

A  se g u ra n ç a  fu tu ra  da ín d ia  
e n co n tra -se  n o  Im p é rio  B r itâ ­
n ic o , co m  um  G o v ê r n o  A u t ó ­
n o m o  d e  D o m ín io — d e sd e  q u e  
as p a ix õ e s  q u e  a d iv id e m  p o s­
sam  so fre a r-se  em  fa ce  d o  su ­
p re m o  in te rê sse  c o m u m .

J .  C.

G rém io J o  Com ércio do  
C oncelho de G ttim arãis

E ste  n ã o  p o d e r á  d e ix a r  d e  
se r, em  tu d o , id ê n tic o  ao  d o s  
D o m ín io s . N o  ca so  d e  o s in ­
d ia n o s p o d e re m  c h e g a r  a  um  
e n te n d im e n to  g e r a l n esse  sen ­
t id o , o  P a r la m e n to  B r itâ n ic o  
n ã o  se o p o r ia  a a p la n a r  o  ca­
m in h o  p a ra  q u e  a  ín d ia  p o ssa  
in g re ss a r  na C o m u n id a d e  d as 
N a ç õ e s  B ritâ n ica s .

E v id e n te m e n te , é u m  o b jec- 
t iv o  m u ito  s u p e r io r  a o  se p a ­
ra tism o . E  q u e  a sua re a liza ­
ç ã o  e n c e rra  to d o s  o s  d ire ito s  
d a  c o m p le ta  in d e p e n d ê n c ia , 
r e u n id o s  à se g u ra n ç a  e  à  c o la ­
b o r a ç ã o  d o s  o u tr o s  m e m b ro s  
d a  C o m u n id a d e , n a çõ e s  ig u a is  
p e ra n te  o  E sta tu to , d e  m an eira  
a lg u m a  s u b o r d in a d a s  u m as às 
o u tra s  em  q u a lq u e r  c o u s a  d o s

N O T A  O F I C I O S A

Previnem-se os senhores comercian­
tes da área do concelho de Quimarãis 
que deverão cumprir as disposições 
relativas ao horário de abertura e en­
cerramento de estabelecimentos, e es­
pecificadas no edital camarário de 2 
de Agosto de 1935, em virtude de sa­
ber-se que vai ser ordenada uma rigo­
rosa fiscalização, a partir de 1 de Ja­
neiro próximo.

Também se chama a atenção do co­
mércio ambulante para o estrito cum­
primento dêste horário, visto que só 
poderá exercer o seu ramo dentro do 
horário estabelecido para as congéne­
res, devendo limitar-se ao que lhe fa­
culta o supracitado edital, bem como 
para os estabelecimentos de mercearia 
e vinhos que deverão orientar-se pelo 
horário estabelecido para as mercea­
rias, com encerramento completo ao 
domingo.

Quimarãis, 19 de Dezembro de 1940.
A Ctmittão Dimliva.

( S R Í T I K S A S  < S 1 R < 0 N 1 1 1 < S A
p e q u e n i i m a » ! t i r h i p i e i i i p  a
g E  o  D o m in g o  da Im a cu la d a  

n o s a p a re c e u  riso n h o  e g e n ­
til, o d a  O ita v a  re d o b ro u  de 
b e le z a  e en can to . N e m  D e z e m ­
b ro  p a re c ia .

A  b e la  es tra d a  de B r a g a  ao 
P in h e iro  o fe re c ia  o v a sto  p a ­
n o ra m a  do  v a le  do C á v a d o  
num  d e sv a n e cim e n to  d e lu z  e 
d e g ra ç a .

D e sc e  a  g e n te  a  M on su l e 
tem  o  d oce  e o p ortu n o  en se jo  
de p ô r  os o lh o s n o  e s g o ta d o  
v o l u m e  d e  P a i x ã o  B a s t o s  
No coração do Minho. E d iç ã o  
de 19 0 7, da Imprensa Henri- 
quina.

A t é  o  cu id a d o  o rto g rá fic o  e 
o cr ité rio  re sp e c tiv o  d ã o  v a lo r  
à s  p re c io sa s  106 p á g in a s . ( E ’ 
cu rio so  q u e  a  n u m e ra ç ã o  ro ­
m an a  d o  Proémio e da Adver­
tência se  jun ta  à re sta n te  n u m e ­
ra ç ã o  a rá b ica .)

P a ix ã o  B a s to s  te m  u m  e stilo  
a ss a z  cu id a d o  e m u ito  se u .

E m  m eio  d e tan ta s in v e sti­
g a ç õ e s  a le v a n ta r  o  v a lo r  da 
su a  T e r r a ,  não  e sq u e ce  o  c a so  
Maria da Fonte.

A p r e s e n ta  as v á r ia s  v e rs õ e s , 
p a ra  s e g u ir  p o r  fim  o  p e n sa r  
de M artin s de O liv e ir a . A  es- 
ta la ja d e ira  M a ria  L u ís a  B a la io  
foi q u em  d eu  o  n o m e à R e v o ­
lu ç ã o .

E x p lic a  o a fa n o so  P o v o e n s e :

«Já a n terio rm e n te  a 1840 h a ­
v ia  n a  v ila  d a  P ó v o a  d e L an h o* 
so  u m a  h o sp e d a ria  d e  q u e  era  
p ro p rie tá r ia  M a ria  L u iz a  B a ­
la io , q u e  p e la  c irc u n sta n c ia  de 
h a b ita r  p ro x im o  a u m a  fo n te  
q u e  a in d a  e x iste  a tu a lm e n te  n o  
la r g o  do m e sm o  n o m e , e ra  de 
to d o s c o n h e c id a  p o r  M a r ia  d a  
F o n te .

Q u a n d o  o s  r e v o lto so s  se  d i­
r ig ia m  em  n u m e ro so s  c o n c u r ­
so s á  v ila , to m a v a m  p a ra  p o n ­
to d e  reu n iã o  a  h o sp e d a ria  da 
M a ria  d a  F o n te , e  e s ta  g o s to ­
sa m e n te  lh a  fr a n q u e a v a , p r e ­
p a ra n d o -lh e s , se m  r e tr ib u iç ã o  
a lg u m a , a b u n d an tes r e fe iç õ e s .

O s  re v o lu c io n á r io s , re c o n h e ­
c id o s p e lo  a co lh im en to  o b s e ­
q u ioso  d a  e s ta la ja d e ir a , a ju d a ­
vam -n a n e ssa s  o c a s iõ e s  n o s 
se u s m iste re s  c u lin á rio s , cu ja s  
i g u a r i a s  d e p o is  s a b o r e a v a m  
co m  p r a z e r .

E  a ss im , fo rta le c e n d o  o s  e s­
tô m a g o s, e d e sp e ja n d o , uns 
ap ós o u tro s , c a n g irõ e s  ch e io s  
de b o m  vin h o  v e rd e  do  M in h o  
sa ia m  da h o sp e d a ria  u m  p o u co  
e le trisa d o s  le v a n ta n d o  e n tu s iá s­
tico s vivas á M a ria  d a  F o n te , 
q u e tão  g e n e ro sa m e n te  o s  a c o ­
lh ia .

O s  vivas á M a ria  d a  F o n te  
fo ram -se  re p e tin d o  p o r  tod o s 
o s r e v o lto so s , m u ito s d o s q u a e s  
n em  se q u e r  p ro c u ra v a m  in d a ­
g a r  d on de vin h a a o r ig e m  d a ­
q u e le  g rito  de rev o lta .»

M u ita  p en a  foi q u e , a ju n ta r  
a o s o n ze  d ep o im en to s a cu m u ­
la d o s  p o r G o sta  B r o c h a d o , n ã o  
fig u ra sse  o estu d o  d e P a ix ã o  
B a s to s ,  q u e  é de fa cto  d o  m a io r  
in te rê sse  e d e  r a s g a d a  ise n ç ã o . 
A o  la d o  d e M a rtin s  d e O l iv e i ­
r a , fica  b e la m e n te  P a ix ã o  B a s ­
to s  a p r o je c ta r  a p o s s ív e l lu z  
so b re  um  c a so  e m  q u e a H is ­
tó ria  se  reco n h e ce  d e s a r m a d a .

A  e x p lic a ç ã o  d e P a ix ã o  B a s ­
to s , se  fo sse  co n h ec id a  d o s 
C a b o u q u e iro s  d a  H is tó r ia , já 
te r ia  d ad o  a rm a  b a sta n te  p a ra  
e x p lic a r  o n o m e  co n s a g ra d o .

O u tr a s  M a ria s  h a v e rã o  fig u ­
ra d o  n a fa m o sa  R e v o lta  e e n ­
tre  e la s  p a rtic u la r  m e n ç ã o  d e  
h o n ra  c a b e r á  à qu e le v o u  a 
V e r im  o  p r e c la r o  jo rn a lis ta  
H u g o  R o c h a .

A o  Diário de Noticias, a  
m istu ra r  a lh o s  com  b o g a lh o s  e 
a d a r  co m o  b e m  d efin id o  e  
c la ro  o q u e  p e rm a n e ce  e s c u ro  
e p r o b le m á tic o , a o  C o lo s s o  do- 
silê n cio  b em  r e p a r á v e l,  a ê sse  
é q u e  p o d e  b ra d a r-se  b em  a L  
t o : —

R e s p e ita r  se m p re  a  H is tó ria , 
é um  d e v e r !

Gerezino.

PREÂMBULO
Q R I A - S E  h o je  n a s co lu n as 

m u ito  d istin ta s  do  c o n c e i­
tu ad o  « N otícias de G u im a rã is»  
um a n o va  se c ç ã o  e um  n o v o  
a rticu lis ta  se  a p re se n ta  aos 
o lh o s e à c r ítica  dos a m á v e is  
le ito re s  d ê ste  ilu s tre  se m a n á rio .

E ’ ju sto  q u e , lo g o  d e in íc io , 
se  fa ç a  u m  p r e fá c io  o u  um  
p r e â m b u lo , m a rc a n d o  lin h a s , 
risca n d o  p r o g r a m a s , tra ça n d o  
p lan o s e d ire c tr ize s .

C e r ta m e n te , as cró n ic a s  qu e 
aqu i se rã o  p u b lic a d a s  em  le tra  
de fô rm a , n ão  te rã o  u m a fina­
lid a d e  p a rt ic u la r , a d a p ta d a s  a 
A  ou B . N ã o  se d e stin a m , em  
e s p e c ia l, a  m en in o s im b e rb e s  
q u e  jo g a m  o  p iã o  e a b o la , 
n em  a v e lh o s  ra b u je n to s  qu e 
so fre m  do  re u m a tism o  n em  a 
m en in as se n tim e n ta is  q u e  só  
e s tim a m  o s ro m a n ce s q u e as 
fa ze m  c h o ra r  e o s  p u n g e n te s  
d ra m a s de a m o r. D e stin a m -se  
a tod o s os q u e nos q u iserem  
le r , q u e r  se  co a d u n e m  ou n ão  
com  a id e o lo g ia  do a u to r.

T o d o  o  tra b a lh o  lite rá rio , 
se ja  ê le  um  liv ro  ou um  hu­
m ild e  a rtig o , nu n ca d e v e  se r  
lid o  co m  p re co n ce ito  e r e s e r ­
v a s . Q u a n d o  a lg u m a  p esso a  
se  d isp õ e  a le r , a b d ic a  de si 
p ró p rio  p a r a  co m  m a is  p r e c i­
sã o  a p re e n d e r  as id e ia s  d a  o b ra  
lite rá r ia  (qu an do e ia  e x iste ) , 
e m b o ra  no fim  d isco rd e , e com  
tô d a  a r a z ã o , p o rq u e  tod o s n ós 
p o ssu ím o s lib e rd a d e s  de p e n ­
sam en to .

P o r  isso , o s  a rtig o s  qu e se 
se g u ire m  a ê s te , se m p re  ra b is­
ca d o s à  p r e s s a , co lh id o s sô b re  
a  p r im e ira  im p re s s ã o , se rã o  
a rr e m e s sa d o s  d e sp re o c u p a d a - 
m en te  p a r a  a a re n a  d a  crítica  
o b je ctiv a  ou  su b je c tiv a  dos le i­
to re s .

C o m  c e rte za  q u e  tan to  n os 
te m p o s  d e  S a lo m ã o  co m o  nos 
d e  h o je , n a d a  d e  n o v o  e x iste  
d e b a ix o  d o  S o l ,  a n ã o  se r  as 
s o p e ir a s  q u e  a v iz in h a  do  la d o , 
p e lo  seu  g én io  ir r a z o á v e l, se  
v ê  o b r ig a d a  a c o n h e c e r  to d o s 
o s  m e s e s  e o s n a m o ro s q u e a 
m en in a  don a fu lan a  de ta l, de 
lu v a s  d e  p e lic a  e ca p u ch in h o  
n a  c a b e ç a , d e sc o b re  o ra  num  
c in e m a , o ra  n a  ru a , o ra  numa* 
ja n e la  a e s p re ita r  p e lo s  v id ro s , 
fin g in d o  d e n o v iç a  tím id a.

C o n s e q u e n te m e n te  t a m b é m  
n e sta  se c ç ã o  n a d a  a p a r e c e rá  
d e e x tra o rd in á rio . U m a s  c ró ­
n ica s  s im p le s , ao sa b o r  d a  o c a ­
siã o , u rd id a s  co m  le v e z a  e g r a ­
c io s id a d e . L e v e z a  —  p a ra  n ão  
d a re m  tra b a lh o  e  o c u p a re m  
te m p o  à q u e le s  q u e  as q u ise re m  
ie r , o b rig a n d o -o s  m u ita s v e ze s  
p o r  p a la v r a s  dúbras e fra se s  
re tic e n c ia d a s  a p ro c u ra r  a q u ilo  
q u e  e la s  n ã o  têm . G r a c io s i­
d a d e  —  p a ra  n ão  fe r ire m  su b ti­
le z a s  e p ro p o rc io n a re m  cin co  
ré is  d e  in te rê sse  a «tout le 
m on d es» .

E  se , p o r  v e z e s , fa lta r  a lg u ­
m a  d e sta s  q u a lid a d e s , im p e ra ­
rá  o  d e se jo  d e d e m o n stra r  um a 
co u sa  q u e  m e re c e  a m a io r  s e ­
r ie d a d e  e a  m e lh o r  ate n çã o . 
M a s , m e sm o  a ss im , nun ca se  
h á-d e fa la r  ex cathedra.

N ã o  é 0 c a so  do «crê ou  m or­
res» ou  d e so b e d iê n c ia  c a s t ig a ­
da co m  as so tu m id a d e s  dum  
c.lau stro . T o d o  0 h o m em  tem  
o  d ire ito  de su ste n ta r  o p in iõ e s  
c o n tr á r ia s , d e sd e  q u e n ão  o 
fa ç a  p o r  h á b ito  ou v a id a d e  e 
p o s s u a  u m a  r e s e r v a  d e a r g u ­
m e n to s  co m  o s q u a is  p o ssa  
c o n ta r .

H á ,  p o r é m , p e s s o a s , q u e  a 
m a io r  p a rte  d a s  v e z e s  n em  ao 
e s ta lã o  d a  m e d io c r id a d e  c h e ­
g a m , q u e  têm  p o r  v íc io  e p a i­
x ã o  c r itic a r  de tud o  e de tod o s. 
S ã o  o s d e sp e ita d o s, os in v e jo ­
so s , o s n é sc io s  e o s in satis­
fe ito s.

P o s s u e m  u m  c e p t r o :  a v in ­
g a n ç a ;  u m a  e s p a d a : a c a lú n ia ; 
u m a  c o u r a ç a : a irre sp o n sa b ili-  
d e ;  e fo rm a m  u m  r e in o :  o 
ó d io .

í islide e propagai 0 «Notícias de fiaimarãis*
A n te s  d e a ss in a r  êste  p r e â m ­

b u lo , q u e ro  a g r a d e c e r  m u ito
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A minha irmã Violante.

—  «Uma esmola, senhor! queria pão 
Pois há dois dias que não cômo nada... 
E venho percorrendo tôda a estrada 
Quasi sem poder, pedindo em vão!
—  «E* muito triste ser-se abandonada 
Não ter da Sorte um único bordão 
Ter de dormir, estreme, sôbre o chão 
Nestes farrapos, assim, agasalhada I
—  «Deus 0 livre, senhor, da minha sorte! 
E Deus me dê, de-pressa, a minha morte 
Se mais hei-de sofrer tamanha mágua!» —

A esmola então lancei no seu regaço 
Sentindo a sua mão prender-me 0 braço 
E na minha cair um fio d’águal
Pòrto, 12/XII/04O. ANTÓNIO VILAÇA.

reco n h e cid a m e n te  ao  z e lo s o  e 
p ro fic ie n te  D ire c to r  d ê ste  jor­
nal a a m a b ilid a d e  co m  q u e m e 
fra n q u eo u  as su a s co lu n a s .

O x a lá  q u e  o s m eu s a rtig o s  
p o ssa m  tr a z e r  ao « N o tíc ias de 
G u im arã is»  a lg u m a  co isa  de 
a p ro v e itá v e l.

E s c r e v o  n ão  p o r  v a id a d e  ou  
p e d a n tism o , p e lo  lu xo  de o  no­
m e m e a n d a r  p e lo s  jo rn a is , 
m as sim  p o r  u m  im p e ra tiv o  
c a te g ó r ic o , p o r  u m a  fô r ç a  p r o ­
p u lso ra  q u e  v iv e  n ã o  se i em  
q u e  p a rte  d o  c o rp o . E  p a re c e  
q u e  é e s ta  a m a io r r a z ã o  q u e 
p ode d a r-se .

S e  c o n se g u ir  a lg u n s  le ito r e s  
c e rto s , s e r á  a m e lh o r  re c o m ­
p e n sa .

H á  m u ito s  q u e  e s c re v e m  p a ­
ra  s i, p o rq u e  n ã o  têm  q u em  
o s le ia . S e r ia  a o ca s iã o  d e 
a n te c ip a r  u m a  p r e g u n ta , p e ­
sa n d o  to d a s a s p ro b a b ilid a d e s . 
M a s  n ã o ! D e ix e m o s q u e  o  
tem p o  d e sc u b ra  os n e v o e iro s  
do  fu tu ro .

Porto, Dezembro de 1940.

Ferreira Torres.

Desporto
m m  BCTITIl BE m m

0 Vitória bateu o Sporting Club 
de Braga por 5-1 — Mal de raiz 

— De novo Campeão.

G ra n d e  foi a a flu ê n cia  de 
p e s s o a s , no  p a ssa d o  d o m in g o , 
ao  c a m p o  de jo g o s  de B en lh e - 
v a i, a tra íd a s  p e lo  c a r ta z  do 
jo g o .

U m  S p o r tin g  d e B r a g a -V itó ­
ria  é se m p re  m o tivo  d e e x ­
tra o rd in á rio  in te rê ss e  e  em  n e­
n h u m  o u tro  en co n tro  d o  d is tr i­
to a r iv a lid a d e  é tã o  m a n ife s ta  
en tre  jo g a d o re s  e a ss is te n te s . 
V e m  d e lo n g e  ê s te  a n ta g o n is­
m o , e p a re ce-n o s qu e ja m a is  
te rá  seu  fim .

S e  p o r  v e ze s  a a p ro x im a ç ã o  
dos d ois p o vo s n o s p a re ce  um  
fa cto  co n su m a d o , b r e v e , po­
rém , a c ru e l re a lid a d e  v o lta  a 
m o s tra r-s e , d e s fa z e n d o  em  fa r­
ra p o s a to la  ilu sã o .

E ’ m a l d e r a iz !

E  o  q u e  é m ais la m e n tá v e l 
—  co m o  no d o m in g o  se  v e rifi­
cou  —  é q u e  p e s so a s  q u e  d e v e ­
riam  ser as p r im e ira s  a c o n ­
trib u ir  p a ra  q u e a d ig n id a d e  
fô sse  re sp e ita d a  e m an tid a  ti­
v e ss e m  p ro c e d id o  d e m a n e ira  
b em  co n trá r ia .

O  q u e os n o sso s o lh o s v ira m  
n ão  te r ia  a co n te c id o  se  a p r u ­
d ên cia  n ão  fô sse  e s m a g a d a  p e ­
la  c e g a  p a ixã o  d e  p r o te g e r  uns, 
com  ev id en te  m e n o sp rê z o  de 
o u tro s .

O  a g r a v o  fe ito  n ão  e s q u e ­
c e r á , e  só  p o d e  t e r  se rv id o  p a ­

ra m a is  e s te n d e r  o  m a l, p a ra  
m ais o e n ra iz a r .

E  isso  é m u ito  la m e n tá v e l 1

A  lu ta  tra v a d a  en tre  os g r u ­
p o s foi e m o tiv a . O s  p r im e iro s  
v in te  e c in co  m in u to s , s o b r e ­
tu d o , a s s in a la ra m -s e  p e lo  e x ­
ce le n te  fu teb o l d e se n v o lv id o . 
J o go u -se  co m  e n e rg ia , c o rre c -  
ç ã o , b r io  e s a b e r .

O  V itó r ia  b rilh o u  a lto  e o 
seu  a d v e r sá r io  esfo rço u -se  p o r  
se g u i-lo .

T o d o  o en co n tro , p o ré m , fo i 
b om .

C o u b e  o  triu n fo  ao  m e lh o r . 
G a n h o u  o  q u e  m a is  v a lo r  p o s- 
su e .

Até nisto a coisa esteve cer­
ta, porque às vezes assim não 
acontece.

C o m  3 - i  term in o u  a p rim e ira  
p a rte . P e lo  V itó r ia  m a r c a r a m : 
A le x a n d r e , Z e fe r in o  e O liv e i­
r a . P e lo  S p o r tin g , fo i M a ­
c h a d o .

N a  se g u n d a  m e ta d e  os c a m ­
p eõ es o b tiv e ra m  m ais d o is  ten ­
to s . F o i se u  a u to r A le x a n d r e .

«
N o  S p o r tin g  um  h o m em  se  

d e sta co u  la r g a m e n te  d e  tod os 
os o u t r o s : M a c h a d o , a va n ça d o - 
-cen tro . C o r r e c to  e e x ce len te  
jo g a d o r, s a b e  o  q u e  q u e re  e o  
q u e fa z . O s  co m p a n h e iro s  m al 
o  m e r e c e m .

*
N o  V itó r ia  —  e x c e p ç ã o  fe ita  

a «28», q u e  n ad a  fê z  de je i­
to  —  tod os tiv e ra m  b om  qu i­
n hão no triu n fo  a lc a n ç a d o . Z e ­
fe rin o , p o ré m , sa lien to u -se  no- 
tà v e lm e n te . L u ta d o r  e s fo rç a d o  
e in te lig e n te , foi se m p re  o e x ­
tra o rd in á rio  a n im a d o r da e q u i­
p e , n ão  p e rm itin d o  q u e o s c o m ­
p a n h eiro s se  e s q u e c e s se m  nun­
ca  do p a p e l q u e  lh e s  ca b ia .

# .

A  a rb itr a g e m , co n fia d a  a o  
ju iz  do c o lé g io  p o rtu e n se , s r . 
A r a ú jo  C o r r e ia ,  e s te v e  à  a l­
tura  do en con tro . T r a b a lh o  r i­
g o ro sa m e n te  im p a rc ia l e a p e ­
n as o fu sca d o  p o r  d e ix a r  se m  
p u n içã o  a lg u m a s fa lta s  q u e , 
to d a via , n ã o  in flu iriam  no re ­
su lta d o  da p a rtid a .

#
C o m  o  r e su lta d o  d ê ste  en ­

co n tro , o  V itó r ia  —  d êem -lh e  a s 
vo lta s  q u e  q u ise re m  —  tem  a s­
se g u ra d o  o  títu lo  d e c a m p e ã o  
d is tr ita l, p r o e z a  q u e  ve m  r e p e ­
tin do h á  anos.

D e  n a d a  v a le u  a q u ele  p a tu s­
co  p ro te s to  do F . C . de B r a ­
g a  n em  o u tra s  manobras p ic a ­
re sc a s .

O  q u e tem  d e s e r , tem  m u i­
ta  f ô r ç a !

J. Gualberto de Freitas,
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P T S l a T S C E T E

VENDE-SE na Rua Francisco Agra.
Falar com o solicitador Augusto 

Joaquim da Silva, nesta cidade. (36*



* 4 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

0  Padre António Hermano'^ iíssííí
(recordação de um antigo aluno do Colégio de S. Dâmaso)

N ÃO é uma página de me­
mórias. Nunca pensei em 

escrevê-las. Na torrente de 
acontecimentos e no fragor 
dos cataclismos que marcam 
os anos dos dois séculos, onde 
se contam os do meu já feito 
e passado meio século, a vida 
humana, vista no homem, é 
areia fragmentária e dispersa. 
O próprio romance desvali- 
dou de interêsse. Crónicas de 
factos relatam nas, dia-a-dia, as 
gazetas, e elas as sepultam por 
suas mãos, à manhã seguinte, 
na cova do esquecimento com 
as novidades sensacionais... de 
alguns segundos. A vida é ape­
nas, hoje, o fumo quási extinto 
do incerto lar entenebrecido.

Mas vem o Natal — e remexe- 
-se na cinza. Para nos confor­
tarmos um pouco, vamo-nos di­
zendo, como quem docemente 
se deixa embalar ao calor fu­
gaz de uma ilusão: «Noite de 
Natal — A mais bela das noi­
tes que o ano conta! A mais 
sentimental e a mais civili- 
zadora!»» E nosso espírito, 
quando somos já fatigados 
caminheiros, na descida da 
encosta, para o vale da noite 
eterna, ainda pela fôrça in­
coercível da vida nos remonta 
em saudade a outros dias, já 
tam distantes e perdidos!, em 
que ela vida o era, e viva, em 
esperança ou em plenitude.

Nervosamente, quási ansio­
samente — porque se dói o co­
ração, pobre jornaleiro, nesta 
doce e ingrata retrocedência 
ao passado — , a uma frouxa 
luz neblinada pelo enterneci­
mento, se não pela tamanha 
distância, eu recordo o aus­
tero silêncio, frio, do grande 
salão de estudo no Convento 
da Costa, nas últimas noites, 
que precediam estas gulosas 
e adoráveis férias — e vejo-nos, 
a tantos que morte e vida tra­
zem dispersos, curvados sôbre 
os livros, a alma já alvoroça­
da, o espírito já irrequieto, em 
lento e tam doce efervescer 
'de sonho. Sonho ainda não 
mordido de qualquer ambição 
ou desejo. Breve, em casa, 
nos esperava a família, de que 
éramos uma esperança; breve, 
lá fora, no mundo, nos espe­
rava a vida. Ali mesmo, em­
brulhados nas capas, debru­
çados nas carteiras, sòzinhos 
na longa noite de inverno, 
como nos enrodilhávamos em 
nós mesmos, e suave e grato 
conforto nos acalentava, por­
que nada nos desiludira ainda, 
antes o próprio estudo nos 
estava criando a primeira — e 
talvez a mais fatal das ilu­
sões.

Então, serenamente, uma alta 
e magra figura atravessava a 
vélha sala capitular, e, paran­
do, aqui e além, preguntava e 
sorria. Era o senhor Padre 
Hermano. E o senhor Pa­
dre Hermano era para nós 
todos a afabilidade e o res­
peito. Todos lhe queríamos, 
todos o estimávamos. Mere- 
cidamente, justamente. Não 
era só aquele instinto espon­
tâneo, que logo cerca de pres­
tígio e simpatia o verdadeiro 
Professor. Era já o fruto da 
lição do seu espírito. Alto e 
magnífico espírito de educa­
dor 1 Não conheci quem, sob 
todos os aspectos em que a 
sua influência se fazia sentir, 
se lhe avantajasse e muito 
raros aqueles que com êle po­
diam competir. O P.e Domin­
gos de Faria, já experimentado 
em largos anos de ensino livre, 
tinha «a linha paternal e des- 
pretenciosa que deixa os alu­
nos à vontade e lhes aveluda 
o caminho da aprendizagem, a 
insinuante habilidade de tomar 
entre os seus discípulos o lu­
gar de companheiro e de ami­
go» ; o P.e Firmino Bravo, de 
temperamento impetuoso e por 
vezes irascível, era, na verdade, 
uma fôrça animadora, a cora­
gem que nos fortalece no de­

sânimo e o braço leal e amigo 
que nos ampara na dificuldade 
e no risco. No Colégio, havia 
professores distintos, muitos 
dos quais se tornaram notá­
veis e têm nome celebrado no 
sacerdócio, no professorado e 
na literatura.

Mas, o Padre Hermano era 
o nosso fraco — porque em 
nossa fraqueza de crianças êle 
era, em nosso cativeiro de co­

legiais, o carinho e o encanto 
da paternidade, dos sorrisos 
e do conforto do nosso lar. 
Só? Não. Mais. Mais sobre­
tudo — dêle irradiava sôbre 
nós o ar puro, o ar livre, o 
sol nascente e loiro e saudá­
vel e animador da vida. Im­
punha-se pela severidade afável 
do seu aspecto, pela reflectida 
cultura do seu espírito, pela 
firmeza do seu carácter inde­
pendente, pela consciência de 
todos os seus actos, pela apru­
mada elegância do seu trajar, 
pela espontânea cortesia dos 
seus modos. E por tudo isso 
nos seduzia e cativava. Ele 
era uma luz espiritual na triste 
frieza do cárcere. A sua acçào 
era a de um animador de al­
mas. No discípulo, êle esprei­
tava, guiava o florescer do 
homem. Do colégio êle for­
mou uma academia — e do 
aluno, êle modelou o estu­
dante.

Via-se, sentia-se que no seu 
cérebro se moviam grandes 
ideias e o aqueciam as mais 
generosas aspirações. Algu­
mas nos deixou, em prosa 
bem cunhada em oiro de lei 
de português vernáculo, na 
sua intensa e variada colabo­
ração na Crença & Letras, 
revista do Colégio de S. Dâ­
maso, que se publicou de 1892 
ao fim do ano de 1898, em 
O Collegio, publicação quinze­
nal (1899) e nos seus dois pri­
morosos livros Primeiras Pági­
nas (1897) e Pela Rama (1898). 
Mas outras, muitas outras, tal­
vez as mais formosas e profun­
das, êle as viveu e dispersou 
a todos nós — em seu convívio, 
na lição do seu trato, da sua 
conversa, do seu ensinamento. 
Tinge-me de certa doce luz 
doirada e fúlgida a névea 
amargura da hora natalícia o 
levar-lhe hoje o meu saudoso 
respeito e a certeza certa da 
minha profunda admiração.

Eduardo dfAlmeida.

cftensão
“JStizos óo %JKiníío„

Esta acreditada PENSÃO que, 
pela forma como vem servindo 
os seus estimados fregueses, es­
tá, dia a dia, conquistando uma 
bem justa e reputada fama, for­
nece, de hoje em diante, almoços 
populares, a preços de rèclame, 
desde 5 a 10$00, com vinhos 
escolhidos.
Pensõis mensais externas ou in­
ternas a preços verdadeiramente 
acessíveis.
Visitem pois a PENSÃO «LU­
ZES DO MINHO», ao Largo 
28 de Maio, 77, em frente ao 
Jardim Público. 26i

e ttt s u a  t j t a ç a  e  t z i s f e z a

Linda fonte do caminho, 
ty és a imagem da Vida :
— cantas, chorando baixinho, 
em fios de água sentida t

*
O' fonte cheia de graça, 
bendigo a tua ventura :
— és beijada por quem passa 
e não deixas de ser pura !

*
Fossem no jeito das fontes 
teus lábios, cheios de graça:
— enchem a bôca de esmolas 
a tôda a gente que passa...

*
Fonte graciosa e pura, 
onde o olhar d'Ela poisou:
— dá-me, em beijos, a ternura 
que seu olhar te deixou...

*
Agua de fonte velhinha 
—fio de re$a, a cantar: 
tua vida, a vida minha
— cantamosp’ra não chorar l...

*
Fonte velhinha na idade, 
mas sempre môça na vo%:
— és irmã da Saudade, 
que fala dentro de nós !

*
O’ fonte da terra escura, 
como invejo o sonho teu
— que espelhas, na face impura, 
tôda a pureza do céu /

*
Fonte da rega. . .  Os amores 
que seu grande sonho encerra !
— Cobrir de beijos as flores, 
encher de sonhos a terra...

*
Tu—fonte de água, eu—de dor, 

juntinhas vamos cantando: 
tu, para espalhar amor; 
mas eu, a mágua espalhando...

*
O meu amor tem no olhar 
duas fontes de carinhos, 
onde a sede vão matar 
os meus olhos cansadinhos...

*
Os olhos — fontes de graça, 
os olhos — fontes de pranto': 
dão as voltas da desgraça 
a sorrir, chorando tanto...

Salvador Dantas.

Associação de Socorros Má- 
toos Artística Vimaraoeose

No passado domingo, como estava 
anunciado, realizou-se, no salão nobre 
desta florescente colectividade, uma 
sessão comemorativa do início do 
movimento cooperativista - operário, 
universalmente consagrado no dia 21 
de Dezembro de 1844.

Aquele acto de elevado cunho edu­
cativo e que visou a premiar os filhos 
dos sócios que demonstraram apro­
veitamento no ensino técnico e primá­
rio, revestiu-se de muita solenidade e 
teve a assistência de diversas pessoas 
de representação no nosso meio, as­
sim como de bastantes sócios daquela 
instituição, representantes de diver­
sos sindicatos, etc.

Presidiu o ilustre Delegado do Go- 
vêrno sr. José de Oliveira Pinto, que 
representava também os srs. Presi­
dente da Câmara e Delegado do Ins­
tituto N. de Trabalho e Previdência, 
que não puderam comparecer.

Secretariavam a ilustre autoridade 
os srs. Mário de Sousa Menezes, pro­
fessor da Escola Industrial e Comer­
cial, Manuel Gomes de Oliveira, pre­
sidente da Associação Fúnebre Fami­
liar Operária Vimaranense, Francisco 
da Silva Correia, presidente do Sin­
dicato Nacional dos Caixeiros e Luís 
Filipe Coelho.

Aberta a sessão, foi concedida a 
palavra ao nosso bom amigo sr. Luís 
Filipe Coelho que leu um interessante 
discurso que encerrava muitas e curio­
sas considerações à volta do proble­
ma cooperativista e da formação da 
criança, sendo por isso escutado com 
muito interêsse pelo selecto auditório 
que no final premiou com uma demo­
rada salva de palmas o seu primoroso 
trabalho.

Seguidamente usou da palavra o 
distinto professor e também nosso 
bom amigo sr. Mário de Sousa Mene­
zes, que depois de agradecer o con­
vite que lhe foi feito para tomar parte 
naquela sessão, dissertou largamente 
sôbre o problema educativo, congra­
tulando-se com a iniciativa daquela 
festa.

Teve palavras de louvor para a di- 
recção daquela casa e palavras de in­
citamento para as crianças que iam 
receber os prémios. O seu brilhante 
discurso, cheio de ensinamentos, de 
comentários oportunos e de inteligen-

o r/Hatai Bolo-Rei
n a  f z a l e Z n i d a d e  s o c i a l

Natal! Vibram sonorosos em 
céu álgido de Dezembro os si­
nos do campanário da minha 
aldeia—do campanário que, há 
anos, na voz do bronze sauda­
ra — se saudara — o nascimen­
to humilde de um humilde ser 
que ao mundo viera, não «para 
resgatar a mísera humanidade», 
mas para sofrer, dela e com 
ela, as dores e os açoites da 
insânia louca...

Natal! Diz a lenda — velha 
lenda — que aos bebés sorri, 
nesta noite, o Pai-Natal, dis- 
tribuíndo-lhes, com sua mão 
invisível, dentro dos minúscu­
los sapatos — que os papás 
subrepúciamente colocam nas 
trapeiras — inocentes brinque­
dos graciosos —

Ora, foi talvez, porque na 
infância — infância pobrezinha 
— eu não tivera sapatinhos, 
que o Pai-Natal a mim não 
sorrira, com seus sorrisos de 
superstição e de lenda...  E é 
assim também que o Natal é 
para mim — foi, e será — a pri­
meira, divina aurora que assi­
nala, na distância do Tempo, 
o facto consumado de que na 
Terra uma só religião irma­
nará a desavinda, grande Fa­
mília humana: a religião do 
Amor, do Bem, da Humildade, 
da Fraternidade — que Jesus, 
no doce peregrinar de divino 
anseio, com insistente desa­
lento derramara no seu verbo 
de oiro, verbo de eterna luz!...

executado sob a orientação técnica 
do dirigente de «A Brasileira», do 
Porto, encontrarão V. Ex.“ na Casa 

B R A G A  & C A R V A LH O , única casa em Guimarãis, 
que exclusivamente venderá o B O L O - R E I  da «Re­
gional» fábrica de Confe itaria e Pastelaria de

T C B Í l a l O  M A C H A D O

R . d e  T ^ l e o b a ç a ,  3 0 ----G u i m a p á i s

U j V L  A P E L O
O nosso querido Conterrâneo e Amigo sr. Arnaldo de 

Sousa Guise ouviu, lá longe, em Terras de Santa Cruz, o 
nosso apêlo em favor daquela pobre criança que há mêses foi 
acometida de uma paralisia infantil e acorreu em seu auxílio 
enviando-nos, por intermédio de seu irmão o nosso prezado 
amigo sr. Manuel de Sousa Guise, a quantia de esc. 100$00 
para a subscrição que há meses abrimos nestas colunas.

Em nome da pobre criança, que por certo não esque­
cerá o seu benfeitor nas suas orações, os nossos agradeci­
mentos.

Para o mesmo fim recebemos do nosso amigo sr. Manuel 
José da Costa Guimarãis, residente em Aveiro, a quantia de 
esc. 10§00.

Transporte.......................................................  162 “50
Donativos agora receb id o s............................  110500

ESC...................................... 272S50

Com instalação  çondigna ç SALÃO DE ESTúDOS DIRl" 
GIDOS, os e s tu d a n te s  MATRICULADOS nos IiçeUs do 
Pôrío  enconírarq  no

cJnsíiítíío cfttixiliar àe Csiuòos JSiceais
7{ua Zenenfe Viciai pinheiro, 25 
TELEFONE 15678 —  P O R T O

anqbiente fa m ilia r  e am p aro  m oral. ses

Natal l Vibram sonorosos em 
céu álgido de Dezembro os 
sinos do campanário da minha 
aldeia... Mãos impulsivas que 
no bronze desferis, eu vos 
bendigo ! . . .

d e ^ x u - im  Alberto de Macedo.

tes conceitos, mereceu, igualrhente da 
assembleia demorados aplausos.

O sr. José de Oliveira Pinto num 
breve discurso, disse o quanto se 
sentia satisfeito naquele momento por 
assistir naquela casa tanto da sua sim­
patia a uma festa tão encantadora.

Fez algumas ligeiras mas curiosas 
considerações à volta do cooperati­
vismo, felicitou os oradores pelos tra­
balhos que ali apresentaram e felici­
tou também os promotores daquela 
sessão, assimcomo as crianças que 
iam receber o prémio da sua apli­
cação.

E procedeu-se, por entre aplausos, 
à distribuição dos seguintes prémios:

António Martins Caídas, da Escola 
Profissional das Oficinas de S. José, 
pelo seu muito aproveitamento nas 
Artes Gráficas, prémio «Empregados 
no Comércio;

Custódio Pereira da Silva, filho de 
Maria Adelaide da Silva, aprovado no 
exame de 2.° grau ;

Edite Ferreira de Azevedo, do Asi­
lo da Infância Desválida de Santa E$- 
tefània, prémio «Dr. Eduardo Almei­
da» ;

Eduardo Pereira Gonçalves, filho 
de Gabriel Pereira, aprovado no exa­
me de 2.® grau;

Francisco Lopes, filho de Manuel 
Lopes, do Ensino Técnico, aprovado 
no 3.° ano, prémio «Luís Filipe 
Coelho» ;

João Maria Lopes de Almeida, filho 
de António Almeida Guimarãis, apro­
vado no exame de 2.® grau ;

João Alves Machado, filho de José 
Alves Machado, aprovado no exame 
de 2.° grau;

Maria Alcinda de Sousa Pereira, 
filha de Custódio Lopes de Sousa, 
aprovada no exame de 2,® grau ;

Francisco Pereira, filho de João 
Pereira, do Ensino Técnico Indus­
trial.

Finda a sessão solene foi oferecido 
na sala da biblioteca, aos convidados 
e aos premiados, um Porto d'Honra, 
que deu motivo a troca de brindes, 
assim terminando aquela festa que 
marcou mais uma ètape na vida du­
ma colectividade que vem caminhan­
do, acertadamente, no campo do ver­
dadeiro mutualismo.

Cruzeiro da Independência
No próximo domingo, dia 29, é 

solenemente inaugurado, às i5 ho­
ras, na populosa freguesia de Crei- 
xomil, o Cruzeiro da Independência, 
acto que promete revestir a maior 
imponência, para o que a Comissão 
promotora composta, pelos srs. P.e 
Manuel de Freitas Leite, Joaquim 
de Almeida Guimarãis, José Ribeiro 
de Freitas Moura e José António de 
Oliveira, tem empregado os seus me­
lhores esforços.

Agradecemos o convite que nos 
foi endereçado.

Na nossa Escola Industrial
e Comercial

UMA FESTA ENCANTADORA
Raras vezes temos assistido a uma 

festa tão interessante pelo seu belo 
significado moral, como aquela que 
se efectuou na passada sexta-feira na 
nossa Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda» e que vincou 
bem 0 espírito de solidariedade que 
existe entre essas centenas de rapa­
zes, pobres na sua maioria, mas que 
se estimam como se fôssem uma fa­
mília só.

Simples, embora, a festa a que nos 
vamos referir foi tão grande, pelo seu 
elevado significado, que nos emocio­
nou profundamente.

A Direcção da Caixa Escolar levou 
a efeito uma sessão solene para a dis­
tribuição de alguns fatos, a alunos 
pobres. Para que essa distribuição 
se fizesse, muito contribuiu o estima­
do industrial vimaranense sr. Alberto 
Pimenta Machado, que gentilmente 
acorreu ao apêlo que lhe foi feito, 
oferecendo uma peça de bom cotim 
para confeccionar os referidos fatos, 
assim como camisas, etc. Por isso 
mesmo é que o seu nome foi lembra­
do, no decorrer da sessão, e muito 
louvado o seu nobre gesto que, oxalá, 
venha a ser imitado em anos futuros, 
por outras pessoas que possam con­
tribuir, também, para o maior desen­
volvimento da acção da Caixa Escolar.

Presidiu ao acto o distinto clínico 
vimaranense e ilustre professor da 
Escola sr. dr. João de Almeida, ven­
do-se em lugares reservados os pro­
fessores srs. Mário de Sousa Meneses, 
dr. Fernando Lopes de Matos Chaves, 
Francisco Lopes de Matos Chaves, 
dr. Alexandre Gonçalves, dr. Daniel 
de Sá, Guilherme Camarinha e a mes­
tra sr.a D. Filomena de Jesus Capela, 
assim como outras individualidades.

Concedida a palavra ao sr. Mário 
de Sousa Meneses, aquele distinto 
professor referiu-se ao acto que ia 
praticar-se enaltecendo os fins da Cai­
xa Escolar e prestando homenagem 
aos seus benfeitores, de entre os quais 
distinguiu o sr. Alberto Pimenta Ma­
chado. O orador depois de se referir 
à ausência forçada, por motivo de 
saúde, do Director daquele estabele­
cimento de ensino, teve palavras de 
louvor para os seus colegas, para a 
Direcção da Caixa, para a Imprensa, 
etc., falando seguidamente e durante 
alguns minutos sôbre o problema da 
educação, à volta do qual fêz oportu­
nas e interessantes considerações, sen­
do muito aplaudido e cumprimentado.

Seguidamente usou da palavra 0 
presidente da Caixa Escolar sr. José 
Armindo que se referiu — e muito 
bem — àquele acto de solidariedade, 
prestando igualmente homenagem ao 
sr. Alberto Pimenta Machado, aos 
professores da Escola e à Imprensa.

Procedeu-se depois à distribuição 
dos fatos, acto que foi sublinhado 
com demoradas salvas de palmas, as­
sim terminando aquela festa de tão 
elevado significado moral e social.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

E D I T A L
Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior, 

Engenheiro-Chefe da 1.* Circuscrição 
Industrial

Faz saber que: —

Inácio Ferreira requereu licença 
para instalar uma oficina de pentes, 
incluída na 1 .* classe, com os incon­
venientes de poeiras e perigo de in­
cêndio, na Rua Padre António Caí­
das, freguesia de Oliveira, concelho 
de Guimarãis, distrito de Braga, con­
frontando ao norte, sul, nascente e 
poente com terrenos de D. Maria 
Amélia de Abreu.

José Ribeiro de Almeida requereu 
licença para instalar uma fábrica de 
curtumes e acabamentos de couros, 
incluída na 2.a classe, com os incon­
venientes de cheiro, perigo de infec- 
ção e alteração das águas, 110 lugar 
do Rio, freguesia de Oliveira, conce­
lho de Guimarãis, distrito de Braga, 
confrontando ao norte com Estrada, 
sul com propriedades de José Torcato 
Ribeiro Júnior, nascente com proprie­
dade de Manuel Cardoso e poente 
com Ribeiro dos Couros.

António Alves Ferreira requereu 
licença para instalar uma oficina de 
tinturaria de roupas, incluída na 3.* 
classe, com os inconvenientes de pe­
rigo de incêndio e alteração das águas, 
na Rua Francisco Agra, n.° 99 e 101, 
freguesia de S. Paio, concelho de Gui­
marãis, distrito de Braga.

João Abreu da Silva requereu licen­
ça para instalar uma oficina de cute­
laria, incluída na 2.* classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepidação 
e fumos, no lugar do Rio do Selho, 
freguesia de Creixomil, concelho de 
Guimarãis, distrito de Braga, confron­
tando ao norte com prédio de João 
de Freitas Mata, sul com prédio de 
Francisco de Freitas, nascente com 
Caminho Público e poente com Rio 
do Selho.

Domingos Alves Machado & Comp.a 
requereu licença para instalar uma 
garagem (40 veículos) e estação de 
serviço, incluídas na 2.* classe, com 
os inconvenientes de barulho, perigo 
de incêndio e de explosão, cheiro de­
sagradável e fumos, na Avenida Cân­
dido dos Reis s/n, freguesia de S, 
Sebastião, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga, confrontrando ao 
norte com prédios de Domingos Al­
ves Machado, sul com Teatro Martins 
Sarmento, nascente com prédios per­
tencentes à casa (oficinas e fundição) 
e poente com Avenida Cândido dos 
Reis.

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe­
rigosas e tóxicas e dentro do praso 
de 30 dias, contados da data da publi­
cação deste edital, podem tôdas as 
pessoas interessadas apresentar recla­
mações, por escrito, contra a conces­
são das licenças requferidas e examinar 
os respectivos processos, nesta Cir­
cunscrição, com séde no Pôrto, Rua 
de Santa Catarina n.° 805.

Pôrto e Secretaria da 1 .* Circuns­
crição Industrial, em 11 de Dezem­
bro de 1940.

O Engenheiro-Chefe,
Manuel / . Eloi Moniz Júnior.
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Lealdade Confiança Bondade
O NATAL

DOS NOSSOS POBREZINHOS ;
Portugal — o pagem loiro 
Que imaginou a Saudade,
Para sofrer, à vontade,
Sem deshonra nem desdoiro;

índa conserva o tesoiro
Que Deus lhe deu, com bondade:
— Tanta e tanta lealdade,
Que a não compra todo o Oirol

E  €gas Jfioniz, que ficou 
Por seu Rei, na vâ promessa 
De às armas não dar vigília,

Cedêra o Rei à intriga 
Da Corte, que o não venera;
E  a ingratidão vil impera 
Num peito que a não abriga...

Deus, porém, presto castiga 
De um intruso a vã quimera: 
— O Mosteiro só prospera,
Se voltar à traça antiga

De 3>omingues, desprezado. . .

E o pobre, que não delira,
Mas cegára de tristeza,

Aos pobrezinhos, com fome,
E  às criancinhas, sem luz,
Deu todo o Amor de Jesus 
Quem Já tinha J)eus no nome!

Que ao vosso olhar puro assome 
Meigo pranto, estranha luz,
A mostrar que vos seduz 
Do Poeta, a Obra e o Nome!

João de Q)eus ! — todo um mundo 
De Bondade e de Saber,
Numa alma virginal, —

Batem à nossa porta os pobrezinhos: 
Olhai que multidão de esfarrapados! 
Guiados por crianças os cèguinhos 
Trazem os olhos a alma deslumbrados!

De muletas alguns, aleijadinhos,
Outros quási de rastos e chagados! 
Olhai ali as mãis com os filninhos 
Nos co/os, sem camisa, aconchegados!

E ’ a miséria tôda, é a pobreza.,
Aquela que vai ter na sua mesa 
O Pão da vossa Esmola piedosa!

Eu que dos pobres sou um vélho amigo, 
Em nome dêsses pobres te bemdigo, 
Gente da minha terra caridosa!

Ao ver que El-rei perjurou 
A Castela vai, depressa,
Dar a Vida, e a da família! . . .
Capital do Império,
Outubro do Ano Áureo.

Constrói o Templo sagrado: 
Essa Jjatalha, que inspira 
Fé, Confiança e grandeza l

E f de vós qual Pai segundo. . .
Pois, já morto, ensina a ler 
Os jovens de Portugal!

(Do Breviário da Raça, era preparação). 
ALTININO GONÇALVES.

Ainda as Festas Centenárias 
e o «Notícias»

Por uma amável carta rece­
bida últimamente do nosso 
querido Amigo e distinto con­
terrâneo sr. Albano de Sousa 
Guise tivemos conhecimento 
que o exemplar do Número 
Especial dos Centenários do 
«Notícias de Guimarâis» des­
tinado a S. Ex.a o Senhor Pre­
sidente da República dos Es­
tados Unidos do Brasil, Doutor 
Getúlio Vargas, já se encontra 
em poder daquele eminente 
Estadista, a quem foi entregue 
pelo amigo íntimo daquele 
nosso conterrâneo sr. dr. Ole- 
gário Mariano.

Na sua carta, a que acima 
nos referimos, diz-nos o nosso 
prezadíssimo amigo e devo­
tado vimaranense:

«Estou certo de que não po­
dia ter tido melhor portador 
porquanto, Olegário Mariano, 
a par de ser um príncipe das 
nossas letras é um recente mas 
grande amigo que ganhamos 
à nossa causa de Portugueses.»

O nosso conterrâneo diz-nos 
depois que não há muito ain­
da, no seu regresso de Portu­
gal e referindo-se aos festejos a 
que assistiu na nossa Terra, na 
qualidade de delegado do Bra­
sil, numa conversa que tiveram, 
tal foi a comoção que o Poeta 
«sentiu ao relembrar as emo­
ções porque passou, que che­
gou mesmo a chorar com a 
sensibilidade e o sentir só pró­
prio da alma dos Poetas.

E conclue:
Também somente a êles, os 

Poetas, é dado sentir com tan­
ta vibração, os afectos por 
essência espirituais, dos laços 
que podem unir dois povos 
da mesma origem.

Sei que lhe será grato saber, 
quanto um brasileiro da élite 
intelectual sentiu a espiritua­
lidade dos festejos a que Gui- 
marãis e os Vimaranenses em­
prestaram, nâo sòmente o ce­
nário, secular, mas também, 
muito da sua alma.»

E’ muito grato ao nosso co­
ração deixar arquivadas nas 
colunas do nosso jornal as im­
pressões de um Valor das Le­
tras e testemunhar aos srs. Al­
bano de Sousa Guise e dr. 
Olegário Mariano o nosso re­
conhecimento pelas gentilezas 
dispensadas ao «Notícias de 
Guimarâis».

C h e g o u  o i n v e r n o

Comprem agasalhos baratos, polo- 
wers, blusas, camisolas, casacos, 

lãs em fio.
Meias e peúgas de lã.

Sapatos de agasalho para homem 
e senhora desde 7$50. 

Galochas, botas altas de borracha.
O maior sortido e o mais barato.

228 CAMISARIA MARTINS 
A  C A S A  D A S  M E I A S .

IMAGENS DA GUERRA

Um aparelho inglês faz provisão 
de colossais «fósforos» nocturnos 
— fachos luminosos que, soltos nas 
trevas, tudo alumiam, e apontam 

os objectivos desejados.

P e d ra s  P equeninas do 
N a ta l de 1940

Aos Pais e Educadores:
A aceitação extraordinária que teve 

no ano passado, tanto da parte dos 
dirigentes como da parte das crian­
ças dos colégios, paróquias e associa­
ções infantis, a ideia da oferta de 
«Pedras Pequeninas* para o Monu­
mento de Cristo-Rei, e os muitos pe­
didos então e agora feitos ao Secreta­
riado Nacional para que estabeleça 
como usança permanente, até à con­
clusão do Monumento, êste preito 
anual dos pequeninos, levam-nos a 
propôr aos Pais e aos Educadores a 
repetição desta simpática iniciativa e 
a rogar-lhes que hajam por bem con­
ceder-lhe acolhimento favorável pro­
movendo a sua efectivação entre as 
crianças confiadas à sua direcção.

0  entusiasmo tão espontâneo com 
que esta oferta se realizou, a genero­
sidade verdadeiramente abnegada com 
que elas amealharam os seus tostõe- 
zinhos à custa mesmo de privações, 
a ternura e a devoção dos pequeninos 
nesse acto e a comoção intensa dos 
assistentes, foram bem a prova de que 
a ideia das «Pedras Pequeninas» tinha 
a bênção de Deus, se é que não foi 
Ele próprio a inspirá-la.

E por isso, não a repetir mais, seria 
decerto roubar glória ao Senhor e pri­
var de muitas graças as crianças; 
prossegui-la será incontestavelmente 
inundar de novo em consolação a al­
ma de todos, grandes e pequenos.

Confiados na sua benevolência, ou­
samos apresentar-lhes o seguinte:

1 — No dia 28 de Dezembro, festa 
dos Santos Inocentes, ou em qualquer 
outro dia desde o Natal até à oitava 
de Reis, tôdas as crianças de Portu­
gal irão junto do Presépio de Jesus 
Menino — na paróquia, no colégio, 
escola ou na própria casa de seus 
pais — oferecer-lhe com o nome de 
«Pedras Pequeninas* os poucos ou 
muitos centavos que puderem amea­
lhar até essa data.

II— A intenção dêste oferecimento 
será : l.° em reparação da perversi­
dade cruel com que Herodes matou 
os meninos de Belém para impedir 
que Jesus fôsse Rei; e em desforra 
santa dêsses inocentes — primeiras 
vítimas da realeza de Cristo — 2.° em 
união de espirito com aquela multi­
dão de crianças que na última entra­
da solene de Jesus no Templo de Je­
rusalém romperam numa vibrante e 
irreprimível aclamação da realeza do 
Senhor, precisamente na ocasião em 
que os fariseus, desesperados, mais 
instavam Jesus a conter o entusiasmo 
dos discípulos e do povo que brada­
vam à uma : Hossana ao Filho de Da- 
vid! Em linguagem de hoje : Viva 
Cristo-Rei!

III—  A solenidade e modo desta 
«Oferta» ficam livres à inventiva dos 
seus organizadores locais.

IV—  O Secretariado Nacional ofe­
rece gratultamente uma linda estampa

Livros S u  Jornais
B o l e t i m  d e  J p a b a l h o s  g i s t d p i e o s

Acabamos de receber mais um fas­
cículo (o 2.° do vol. V) dêste inte­
ressante Boletim, órgão do Arquivo 
Municipal de Guimarâis. Insere, des­
ta vez, a continuação do «Livro dos 
Privilegiados das Táboas Vermelhas 
de N. Sr.a da Oliveira* pertencente à 
Câmara, que desde o fase. 4.° do vo­
lume IV vem sendo integralmente 
transcrito. As Notas com que o in- 
casnável Secretário do Boletim, o nos­
so querido amigo sr. Rodrigo Pimen­
ta acompanha o texto daquele Códice, 
e que são extraídas doutro, perten­
cente ao arquivo da Colegiada, tor­
nam-se, por muitos motivos, dignas 
de tôda a atenção, porque indicam os 
nomes dos possuidores das proprie­
dades da terra vimaranense durante 
os três últimos séculos, alguns dos 
quais residiam fóra de Guimarâis. 
Para os estudiosos de assuntos genea­
lógicos, essas Notas são dum indiscu­
tível valor.

Para os leitores avaliarem da impor­
tância do trabalho em publicação no 
«Boletim de T. Históricos», bastará 
mencionar os concelhos onde viviam, 
nos séculos XVII a XIX, as pessoas 
que tinham propriedades no Termo 
de Guimarâis. Além dos concelhos 
que faziam parte do Termo, como 
Basto, Lanhoso, Fafe, Felgueiras, etc., 
vão-nos aparecendo a Régua, Atna- 
rante, Porto, Lamego, Viana do Cas­
telo, Barcelos, Vila do Conde, Azu- 
rara, Braga, Penafiel, Aguiar de Sousa, 
Castelo de Paiva, Travanca, Pinhel, 
Sardoal, Vizeu, Coimbra, Ceissa em 
Ourém, Lisboa, Veiros-Aviz, Leiria, 
Gaia, Feira, Ponte do Lima, Bouro, 
etc.

Desnecessário será insistir no valor 
do assunto tratado. A História de 
uma grande parte da propriedade vi­
maranense, dá, assim, elementos apro- 
veitáves a quem se quiser utilizar 
deles.

O Arquivo M. de Guimarâis con­
tinua cumprindo eficazmente o pro­
grama que o seu ilustre Director tra­
çou em 1934 : o de tornar conhecidos, 
publicando-os, os documentos que 
estão arquivados. Assim tôdas as Ins­
tituições congéneres seguissem o exem­
plo do Arquivo de Guimarâis !

Lêde e propagai o «N otícias de 6eimarâis>

de Jesus Menino a cada uma das crian­
ças que levem «Pedras Pequeninas» 
ao Presépio, desde que lhe sejam re­
quisitadas pelos respectivos dirigen­
tes.

V — As somas reunidas devem ser 
enviadas para o Secretariado Nacio­
nal, R. dos Douradores, 57, Lisboa, 
com indicação da procedência, agra­
decendo-se muito também uma rela­
ção da fornia como o acto se realizou.

Orfeão de Guimarâis
Mais uma séde que desaparece da 

vida associativa e por sinal uma das 
melhores e mais bem instaladas, hon­
rando assim Guimarâis.

Pena é que na nossa terra não pos­
sa existir uma séde como esta, da 
qual todos se podiam orgulhar.

Fez a sua Direcção o esfôrço possí­
vel para aguentar mais um ano, com 
bastante sacrifício, esta bela séde. 
Porém, devido à ausência do seu di­
rector artístico sr. Filinto Nina, que 
tanta dedicação mostrou pelo seu Or­
feão, assim como alguns componen­
tes e membros da Direcção — que são 
ainda fundadores desta sua terceira 
fase iniciada em 1936, onde sobressai 
a figura venerável do ilustre sacerdote 
sr. P.e José Carlos Simões Veloso de 
Almeida — não puderam continuar 
por mais tempo esta situação, pois 
que os seus associados na sua maior 
parte desinteressaram-se também pela 
vida do Orfeão. ,

Não morreu, porém, vive ainda, 
apesar de gravemente ferido, ferida 
que se comunicou à alma dos que lhe 
são dedicados e nestes existe ainda o 
amor à Terra e ao seu querido Orfeão, 
que tanto honrou e tem honrado ex­
tra-muros a nossa vèlhinha Vimara- 
nes.

Lastimemos nós os vimaranenses o 
desaparecimento de tão explêndida 
séde, e façamos votos para que àma- 
nhã continue com o ardor e o entu­
siasmo primitivo, a ser o mesmo 
«Orfeão de Guimarâis», fundado em 
Dezembro de 1916.

Para isso é necessário tão sòmente 
trabalhar com dedicação e amor bair­
rista pelo culto da arte — infelizmen­
te tão mal compreendida entre nós 
— onde a mocidade vá colher os fru­
tos do ensinamento dos mestres, na 
cultura do espírito, na beleza da mú­
sica — o canto coral.

Ainda há possuidores dêstes belos 
predicados dentro da sua Direcção, 
que disso tem dado provas.

Vimaranenses! O Orfeão não mor­
reu!

TERRENO para CONSTRUÇÕES
V E N D E - S E

na A venida dos Pom bais
ao nível da Avenida, em talhões voltados 
a nascente, nas melhores condições.

Falar a AUGUSTO DE AGUIAR 
R. Dr. José Sampio, 29
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V E N D E - S E
i Mobília modesta de sala de estar 

composta ae um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 
modernos e em bom estado, sendo 
um com estufa, e uma banheira em 
chapa zincada e também em bom 
uso.

Informa-se nesta Redacção. zsi

Dezembro d t  1940.
DELFIM DE GUIMARÂIS. jj

:n ::: I
Transporte. . . .

Dr. Álvaro de C arva lho .......................................
Lino Teixeira de Carvalho.......................................
Manuel José da Costa Guimarâis (Aveiro) . . .
J N......................... .................................................
Manuel António de C a s t r o .................................
José Jo a q u im .......................................................
Armindo Ferreira da Cunha (Pôrto)......................
Quiosque T o u r a l ..................................................
Amadeu M iran d a ..................................................
Arnaldo de Sousa Guise (Brasil)............................
José Ribeiro de Castro (Lisboa)............................
António G uise........................................................
Xavieres, Ld.a .......................................................
Luís Carlos Pereira G uim arâ is............................
Domingos Alves Machado.......................................
Joaquim da Silva X av ie r.......................................
Manuel Dias P e re ir a .............................................
António José de Sousa.............................................
Anónimo...................................... ...........................
Anónimo..................................................................
D. F..........................................................................
Anónimo...................................................................
João Garcia Almeida Guimarâis. . . . . .  
Manuel Joaquim da Silva (por intermédio de O. P.)
Alberto A. Oliveira..................................................
Capitão Francisco Martins Fernandes . . . .
Joaquim G uise........................................................
António José de Oliveira, Filhos. . . . . .
Major António J. T. Miranda..................................
Anónimo.................................................. .....
António da Silva M artin h o ..................................
Armindo Freitas Lima (Lordelo)............................
M. J. P......................................................................
Gaspar Gonçalves Coelho........................................
D. Filomena de J[esus Capela..................................
P.e José Carlos Simões Almeida.............................
José Teixeira.............................................................
Pedro Duarte Saúde (B e ja ) ..................................
José da Costa C a rn e iro ........................................
Dr. Francisco Moreira Sampaio............................
Anónimo...................................................................
José Ribeiro Moreira de Sá e Melo (Vizela). . .
Dr. António Carneiro, em sulfrágio da alma de seu

pais e irmão Arnaldo.......................................
Anónimo...................................................................
António Lameiras...................................................
Anónimo...................................................................
Agostinho Rocha . . . . . . . ......................
Hilário Marques Rodrigues (Serzedelo) . . . .
Herculano Dias Q ueiroz........................................
Jacinto José R ib e iro .............................................
Amadeu Guimarâis...................................................
Domingos Alves Ferreira . . . . . . . .
D. Maria Adelaide R. Vilas . . . . . . . .
D. Albina de Quadros Flores. . . . . . . . .
C.  G.  R.....................................................................
A.  A...........................................................................
Dr. Manuel Dias de Araújo (S. Martinho do Conde) .
Judith Reis Costa (L isb o a)........................................
S. E..................................................................................
Luís Correia Sousa Areias..............................................
L. L.................................................................................
A. C................................................................................
Sousa & Coelho...................... .......................................
Sebastião Pereira Guedes . ........................................
Bernardino Alves M a r in h o ....................... - . •
Dr.a Edviges Machado.................................. ...... . .
António P im e n ta .............................................. .  .
Francisco Gonçalves (Cruz d 'A rg o la ) .......................
Anónimo................................................................... .....
António Pina da Silva...................................................
Dr. Manuel Bernardino de Araújo Abreu . . -  •
Oliveira & Silva, Sucrs...................................................
Anónimo.........................................................................
Adelino Lobo Neves Pereira .........................................
Sociedade de Mármores Portugal, Ld.a (Lisboa) .
António Alves Martins.............................................*
Menina Maria Dilna de Castro Mota Freitas (Agueda^ 
Dr. João Ayres.............................................................
M. A. B..........................................................................
António Alves Ribeiro Gomes Abreu . . . . .
Francisco de Assis Pereira D a n ta s ............................
X. X................................................................................
Aurélio F e r r a .............................................................
Damiâo de Sousa Oliveira.............................................
D. Mariana Soares M o re ira .......................................
Alberto da Cunha e C a s t r o ........................................
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A Transportar . . . 4.432500

Nota: No último número do nosso jornal saiu repetido o nome do sr. 
Julião Carneiro da Silva, em vez de um anónimo que nos entregou esc. 5$00. 
Do lapso pedimos desculpa.

(a) O nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Arnaldo de Sousa Gui­
se, remeteu-nos por intermédio de seu irmão, o também nosso prezado ami­
go sr. Manuel de Sousa Guise, a quantia de Esc. 900$00 a que acima nos 
referimos, para o Natal dos nossos Pobrezinhos.

Quis aquele nosso bom amigo, a exemplo do que fêz no ano passado, 
trazer-nos o seu avultado donativo para contribuir para enxugar muita lá­
grima na noite da Festa da Família. O seu humanitário gesto, juntamente 
com o de seu irmão e também nosso querido amigo sr. Albano de Sousa 
Guise, merece bem ser posto em destaque porquanto nos revela a dedicação 
de vimaranenses que há muito se encontram longe da sua Terra e da sua 
Pátria mas que nem um só dia esquecem o Lar Natal e bem assim aqueles 
que passam privações.

Os pobrezinhos que vamos contemplar hão-de, por certo, erguer as 
suas preces a Deus pelas maiores venturas de tão grandes benfeitores. E 
«Notícias de Guimarâis» apresenta-lhe os seus agradecimentos.

Nota; Por absoluta falta de espaço só no próximo número podemos 
continuar a publicação dos donativos recebidos.



do cidade
Diversas Notíoias
jVcios de malvadez

Pessoa amiga chama a nossa aten­
ção para o que se tem passado, por 
diversas vezes já, na escola da fre 
guesia de Azurém, cujo edifício foi 
assaltado, pela calada da noite, por 
pessoas que ali praticaram actos de 
malvadez, inutilizando os móveis e 
roubando livros das pobres crianças 
que ali aprendem a ler e escrever.

Para o caso chamamos a atenção 
das autoridades certos de que estas 
empregarão os seus esforços não só 
no sentido de descobrir os autores 
de mais esta proeza, mas também 
para* evitar que actos de tal natureza 
se repitam ali e em quaisquer outros 
lugares.

Oxalá, pois, que as autoridades 
consigam pôr termo às indignas ati 
tudes de indivíduos que só vivem 
para fazer mal.

Colégio de JV. S da Concei­
ção
No passado dia 12, realizou-se no 

Colégio de N. S. da Conceição uma 
sessão solene comemorativa da aber­
tura dos trabalhos sociais das Jòcis 
tas daquele estabelecimento de en­
sino, à qual presidiu Monsenhor 
João Ribeiro, que era secretariado 
pelas sr-.*’ D. Maria Luísa Tinoco de 
Faria e I). Maria Augusta da Cunha 
Pimentel Vasconcelos, respectiva- 
mente presidente e secretária dioce­
sanas da J. E. C. F'.

Usaram da palavra as alunas En- 
grácia Cândida G. Leal, Maria Al- 
bertina Neves Pereira e Maria Amélia 
Pereira Fernandes.

Foram recitadas algumas poesias, 
por outras alunas daquele estabele­
cimento de ensino.

No final da sessão usou da pala­
vra o sr. P.e Aloísio A. de Sousa, 
Assistente Diocesano, que discursou 
com brilho sôbre os deveres dos ca­
tólicos na hora actual, terminando 
com palavras de louvor para o Colé­
gio de N. S. da Conceição.

No final foi dada a Bênção do 
SS.m° Sacramento, na capela do Co­
légio.

Cooperativa «J9 €conómica 
Vimaranense*
Realizou-se há dias a Assembleia 

Geral desta Cooperativa, verifican- 
do-se o seguinte resultado:

Assembleia Geral: Presidente, Jo­
sé Jacinto Júnior ; vice-presidente, 
António José Pereira Rodrigues; 
i.° Secretário, Francisco de Faria ;
2.0 dito, Capitão Domingos. José 
Vieira de Andrade.

Direcção (efectivos): José Maria 
Félix Pereira, Avelino Faria Guima- 
rãis e António Emílio da Costa Ri­
beiro; Substitutos: Guilhermino Au­
gusto Barreira, Adelino Pereira da 
Cunha e Casimiro Martins Fernan­
des.

Conselho Fiscal (efectivos) : Pre 
sidente, Camilo Laranjeito dos Reis; 
secretário, Manuel da Cunha Ferrei 
ra ; Relator, João António Sampaio; 
Substitutos : Capitão.Antómo Guer­
reiro e Joaquim Cardoso Guimarãis.

J)irecior Çeral do Gnsino 
técnico
Esteve na semana passada nesta 

cidade, o Snr. Engenheiro Rodri­
gues da Silva, digno Director Geral 
do Ensino Técnico, que fez uma de­
morada visita à nossa Escola Indus­
trial e Comercial. Sua ex.a visitou 
tôdas as aulas, que estavam a funcio­
nar, e, bem asstm, tôdas as restantes 
dependências da Escola, apreciando 
mais detalhadamente os trabalhos 
femininos, desenhos, oficinas de te- 1 
celagem, etc.

Oxalá que da visita de suá ex.“ al­
gum bem resulte para a referida Es­
cola, importante estabelecimento de 
ensino da nossa térrà.

JTssociaçâo fúnebre f .  O. 
Vimaranense
A direcção desta colectividade, a 

que dignamente preside o nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Gomes de 
Oliveira, comunicou-nos que em ses­
são de i5 do corrente, foi resolvido, 
por unanimidade, exarar na acta res- 
pectiva um voto de agradecimento 
ao «Noticias de Guimarãis», gentile­
za esta que muito nos penhorou e 
que agradecemos reconhecidos.

Benemerência...................
O nosso estimado conterrâneo- sr. 

Comendador Nicolau Cardoso Gui­
marãis mandou celebrar na sexta- 
-feira passada, na igreja de N. S. da 
Oliveira, a exemplo dos anos ante­
riores, duas missas em sufrágio da 
alma de seus pais.

Findo o religioso acto e por or­
dem daquele vimaranense, residente 
no Rio de Janeiro, foram distribuí­
das esmolas de esc. io%>oo a 100 po­
bres das freguesias da Cidade.

— O nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial sr. Alberto Pimenta 
Machado fêz distribuir, na forma 
dos anos anteriores, por diversas 
instituições de caridade vímaranen- 
ses, algumas dúzias de cobertores 
que servirão de agasalho aos pobre­
zinhos que as mesmas acolhem. E’ 
mais um gesto digno de louvor que 
aquele nosso amigo pratica em prol 
dos desventurados.

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

I $oas-festas
Apresentaram-nos cumprimentos 

de Boas-Festas, que agradecemos e 
retribuímos, a Agência do Banco 
Feireira Alves, os srs. : Eduardo 
Ferreira & C », Damião de Sousa 
Oliveira, de Vizela ; David dos San­
tos Oliveira, chefe da estação do C. 
de Ferro; Grupo Dramático «Au­
rora da Liberdade», de Leça; Ma­
nuel Salgado Gonçalves, António 
Pimenta, Alberto Pimenta Machado.

— Também nos apresentou cum­
primentos de Boas-Festas o nosso 
prezado amigo sr. José Manuel da 
Costa, de Lisboa, antigo Governador 
Colonial. Os nossos agradecimentos.

— A Direcção da Casa dos Pobres 
dignou-se apresentar-nos cumpri­
mentos de Boas-Festas.

— Também nos apresentou cum­
primentos de Boas-Festas, os nossos 
prezados amigos e srs. Luís Filipe 
Coelho, Manuel Gomes de Oliveira, 
Foto-Cine, José Manuel da Costa, 
de Lisboa.

Agradecemos.

Visitante ilustre
Esteve na semana passada nesta 

cidade, acompanhado de sua ex.m* 
esposa, o Senhor Embaixador do 
Brasil no Pôrto que, acompanhado 
pelo ilustre presidente da Câmara 
Municipal, sr. dr. João Rocha dos 
Santos, sua ex.m“ esposa e outras 
individualidades visitou a impor 
tante Fábrica do Arquinho, do nosso 
prezado amigo sr. António José Pe ­
reira de Lima, onde foi recebido 
com a costumada fidalguia.

Sorte grande
Desta vez a sorte grande veio cair, 

em avultada parcela, a algumas pes­
soas desta cidade, que foram assim 
contempladas com uma soma de al­
gumas boas centenas de contos.

O facto, sem dúvida agradável pa­
ra os que receberam, também o foi 
para todos aqueles que se alegram 
com a felicidade do seu semelhante, 
no número dos quais nos encontra­
mos.

Por isso mesmo é que felicitamos 
os nossos amigos srs. José Pinto da 
F'onseca, Gaspar Gençalves Coelho 
e Altino da Cunha Guimarãis, assim 
como outras pessoas que tenham 
recebido a mesma satisfação.

E oxalá que em outros anos se re­
pita o facto, para que a felicidade 
venha no futuro bater a outras por­
tas.

Boletim Elegante
Partidas e ohegaias

A passar as Festas do Natal, encon­
tram-se entre nós os nossos prezados 
amigos srs. dr. Raul Alves da Cunha, 
ilustre Juiz Conselheiro do Supremo 
Tribunal Administrativo, José Maria 
de Almeida e Herculano Dias de Cas­
tro Queiroz.

— Partiu para Tomar, onde vai pas­
sar as Festas do Natal, a sr.* D. Al­
bino de Quadros Flores.

— Vimos na semana passada, nesta 
cidade, 0 nosso prezado amigo sr. Luis 
de Oliveira tíarros, do Pôrto.

— De visita ao depósito de Vidago, 
Melgaço e Pedras Salgadas, nesta ci­
dade, esteve em Guimarãis 0 sr. Mário 
de Lima Carneiro Pacheco, funcioná­
rio superior da mesma Sociedade.

— Com sua família regressou de 
Vila do Conde 0 nosso prezado amigo 
sr. Pedro Nunes de Freitas.

Regressou de Lisboa 0 nosso pre­
zado amigo sr. António Augusts de 
Almeida Ferreira.

— Acompanhado de sua espôsa, re­
gressou de Bragança a esta Cidade, 
onde vem passar as festas do Natal, 0 
nosso prexado amigo sr. Luis Mendes 
■ Lopes Cardoso.
Doentes

Rsteve ligeiramente incomodado, em 
Braga, 0 nosso prezado amigo e ilus­
tre Reitor do Liceu de Martins Sar­
mento sr. dr. Feliciano Ramos.

— Têm passado algo incomodados 
os nossos prezados amigos srs. dr. Jo­
sé Maria de Castro Ferreira, distinto 
clinico e professor do Liceu de Mar­
tins Sarmento e José de Sousa Lima.

— Continua a experimentar rnelho- 
Ihoras, no Hospital do Carmo, onde 
se encontra, 0 nosso prezado amigo e 
distinto clinico sr. dr. lsaias V. de Cas­
tro.

— De Coimbt a, onde últimamente 
foram submetidos a melindrosas ope­
rações, conforme noticiamos, regressa­
ram a esta cidade os nossos presados 
amigos e conôeituados industriais srs. 
Amadeu C. Penafort e Francisco da 
Costa Jorge.

— Continuam a experimentar sen­
síveis melhoras os nossos prezados 
amigos srs. Francisco de Assis Costa 
Guimarãis e João Garcia de Almeida 
Guimarãis.

— Da Casa de Saúde da Boavista, 
do Pôrto, onde, como noticiamos, foi 
submetida a urna melindrosa operação, 
regressou à casa de seus pais, a esta 
cidade, entrando em franca convales­
cença, a sr.* D. Ermelinda Celeste, 
filha do nosso prezado amigo sr. Ce­
lestino Lobo.

A todos os doentes desejamos 0 mais 
breve e completo restabelecimento.

— Também tem passado ligeiramen­
te incomodado 0 nosso peezado amigo 
sr. Gaspar Lopes Martins.

— Tem passado doente a sr.* D. Ma­
ria Carolina Baptista de Faria.
Aniversários natalíoios

Fizeram e fazem anos :
Dia 24, 0 nosso bom amigo sr. An­

tónio Martins Ribeiro ;  dia 26, 0 tam­

bém nosso bom amigo sr. Casimiro 
Gonçalves Ribeiro, estimado indus­
trial ; dia 28, 0 nosso prezado amigo 
e distinto professor de violino, sr, 
Manuel Ruivo, do Pôrto; dia 31, 0 
nosso prezado amigo e ilustrado sa­
cerdote rev. José Maria Leite ; no dia 
30, 0 nosso amigo e laureado acadé 
mico sr. Amadeu da Costa Carvalho. 
A todos apresentamos as nossas felici­
tações.
Eaptizado

Na igreja de N. 8. da Oliveira, bap- 
tizou-se solenemente, há dias, uma 
filhinha do nosso preszado amigo sr. 
Rafael Pereira Lopes e de sua espôsa.

Foi padrinho 0 sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues.
Casamento

Na igreja paroquial de S. Pedro de 
Polvoreira, realizou-se, na passada 
quarta feira 0 casamento do nosso pre 
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Heitor Gomes Fernandes Guima­
rãis, filho da sr.* D. Luisa de Araújo 
Fernandes Guimarãis, estimada pro­
prietária em Urgezes, e do sr. Fran­
cisco Fernandes Guimarãis, já faleci­
do, com a sr.* D. Maria Augusta Al­
ves Ferreira de Brito, distinta dama 
vizelense.

Foram padrinhos por parte do noi­
vo, sua mãi e seu irmão 0 sr. Fran­
cisco Gomes Fernandes Guimarãis, e 
por parte da noiva sua mãi a sr.* D. 
Ilenriqueta Alves Ferreira e 0 concei­
tuado industrial portuense sr, Fran­
cisco Felix.

Aos noivos que são dotados de exce­
lentes qualidades e muito estimados 
no nosso meio desejamos as maiores 
felicidades. _____

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
João Faria Martins

Contando apenas 23 anos de idade, 
e vitimado por uma pertinaz doença, 
finou-se, na semana passada, na sua 
residência, à rua de S. Francisco, o 
sr. João Faria Martins, empregado 
comercial, filho do saUdoso indus­
trial sr. José Martins Leite e da sr.» 
D. Laura Faria Martins, irmão das 
sr.M D. Maria José, D. Maria da Ma- 
dre-de-Deus, D. Maria do Carmo, 
D. Maria Irene e D. Maria Amélia 
Faria Martins e dos nossos amigos 
srs. José e António Faria Martins e 
cunhado do também nosso prezado 
amigo e distinto tesoureiro da Câ­
mara Municipal sr. dr. Armando Tei­
xeira de F'aria.

O funeral do inditoso mancebo, 
que foi muito concorrido, efectuou* 
-se na sexta-feira, na capela da V. 
O. T. de S. Francisco e o seu cadá­
ver foi, após os ofícios, trasladado 
para o Cemitério Municipal, com 
numeroso acompanhamento.

Pêzames à família dorida.

Manuel Machado da Silva Oliveira
Em África, onde se encontrava há 

alguns anos, finou-se o nosso con­
terrâneo sr. Manuel Machado da Sil­
va Oliveira, filho do também nosso 
saiãdoso conterrâneo sr. Álvaro Ca­
simiro de Oliveira.

*
No Colégio do Sagrado Coração 

de Maria, em Vila Pouca, finou-se 
no sábado, contando 63 anos de ida­
de, a irmã Maria da Crucificação 
Barroso, da Ordem do Sagrado Co­
ração de Maria, que era natural de 
Avabrezes e que naquele Colégio, 
nesta cidade, se encontrava há já 
alguns anos.

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, à tarde, para o Cemitério 
Municipal.

— Na sua residência à Avenida 
Miguel Bombarda, finou-se no mes 
mo dia, contando 77  anos, o sr. Do­
mingos José Pargas, Inspector Apo­
sentado da Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal, avô 
da espôsa do nosso prezado amigo e 
distinto Conservador do Registo Ci­
vil, em Valongo, sr. dr. João Neto.

O seu funeral realizou-se para o 
Cemitério Municipal.

De luto
Pelo falecitoento de uma tia de 

sua espôsa, encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes, a quem apresen­
tamos condolências.

— Pelo falecimento de uma sua 
irmã, ocorrido numa casa de saúde, 
em Braga, encontram-se de luto os 
nossos prezados amigos srs. José e 
Francisco da Costa Magalhãis, aos 
quais apresentamos os nossos cum­
primentos de condolências.

Sufragando
Na igreja de N. S. da Oliveira ce­

lebraram-se ofícios fúnebres por al­
ma da sr.“ D. Maria de Jesus Fernan­
des da Silva, recentemente falecida.

— Comemorando o 2.0 aniversário 
do falecimento do sr. Domingos 
Monteiro, funcionário dos Correios 
e Telégrafos, sua viúva manda cele­
brar uma missa no dia 28, às 8,3o 
horas, na igreja de S. Sebastião.

V i d a  C a t ó l i c a
Menino Deus — Em diversos tem­

plos da Cidade e do concelho, reali­
zam-se, hoje, solenidades em honra 
do Menino Deus, comemorando o 
dia do nascimento do Redentor.

Na capelinha de N. S. da Guia ha­
verá ternos de missas às 7 e 8,3o ho­
ras, seguindo-se a exposição do pre 
sérno e outros actos religiosos.

No dia 6 de Janeiro haverá: às

8,3o horas missa resada e às 9 ,3o ho­
ras missa cantada e Bênção do SS.m0 
Sacramento.

Arquiconfraria de N. S. do Perpétuo 
do Socorro — Nos dias 29, 3o e 3i Te 
Dezembro e no dia primeiro de Ja­
neiro celebra esta confraria um sole­
ne Tríduo dedicado ao Menino Je­
sus, Príncipe da Paz e único Salva­
dor do género humano na grande 
tribulação que aflige o mundo nesta 
hora lutuosa para todos. O tema ge­
ral a desenvolver nas quatro confe­
rências da tarde será o seguinte:

«A Paz de Cristo no Reino de 
Cristo».

Horário : — De manhã, às 6 e 8 e 
meia horas, com Missa, Prática, Co­
munhão geral e Bênção do Santíssi­
mo. De tarde, às 4 horas, com têr- 
ço, sermão, orações pela Paz, Bên­
ção do Santíssimo e Adoração do 
Menino Jesus.

— Na noite do dia 3i de Dezem­
bro e 1 0 de Janeiro do novo ano, 
haverá : «Hora Santa» de adoração 
e desagravo a Jesus Sacramentado e 
de súplicas ferveniíssimas pela Paz 
que cantaram os anjos na noite do 
Natal. Oportunamente se indicarão 
a ordem e as horas deste piedoso 
exercício. Dirigirão o Tríduo os Pa­
dres Patrício Gonçalves e Virgílio 
Esteso, Red mtoristas.

Câmara Municipal
Sessão do dia 19 :

A Câmara em sua sessão de quarta- 
feira, deliberou:

Retinir, em sessão ordinária, no dia 
28 do corrente, pelas 15 horas, a-fim- 
de proceder à discussão e aprovação 
do orçamento ordinário da Câmara, 
para 0 ano económico de 1941; apro­
var 0 mapa do lançamento da taxa 
annal de turismo para 0 auo económi­
co de 1941, da Juuta de Turismo da 
Estância Termal das Taipas, nos ter­
mos do § 4.° do art. 610 do Código 
Administrativo; sancionar a aprovação 
do l.° orçamento suplementar ao ordi­
nário de receita e despesa da Junta 
de Turismo da Penha, para 0 ano eco­
nómico corrente, na importância de 
6.000$0 0 ; autorizar 0 pagamento de 
570$0U à Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarãis, de exames radiológicos, 
a que mandou proceder sob a respon­
sabilidade desta Câmara ; autorizar 0 
pagamento de 24.094$00 do segundo 
pagamento da 1 .* prestação pelo levan­
tamento da planta topográfica da cida­
de de Gnimarãis.

Comunicação : — 0 sr. Presidente 
comnnicoa à Câmara ter sido citado, 
a requerimento de Francisco da Silva 
Pereira, para assistir a orna concilia­
ção no Tribnnal do Trabalho, para 0 
pagamento da quantia de 2.500$00, de 
que 0 mesmo se diz credor, pela con- 
fecção de 2 livros editados pela Câ 
mara.

Tendo tomado conhecimento desta 
comnuicação a Câmara deliberon auto­
rizar 0 sr. Presidente a assistir à con­
ciliação, e a resolver no sentido de 
acautelar devidameute os interêsses 
do Muuicípio, e a contestar 0 pedido, 
no caso de não se chegar a qualquer 
acôrdo ou comunicação.

VIDA SINDICAL
M a i o  nacional da Indústria lê itil

Retiniu em sessão ordinária a Di 
recção do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com Séde em Gui­
marãis, sob a presidência do sr. Ma­
nuel Magalhãis, e com a presençados 
srs. Belmiro dos Santos Martins e 
Francisco Gomes Alves Ferreira, res 
pectivamente secretário e tesoureiro. 
Lida e aprovada a acta da sessão an 
terior, que foi aprovada, deu-se des­
pacho a todo o expediente em car­
teira.

Foi resolvido fazer-se a entrega 
da consoada no próximo dia 21 do 
corrente, peias i5 horas, a todos os 
sócios que vêm sendo subsidiados 
por êste Sindicato.

A Direcção dêste Organismo Cor­
porativo, continua engrandecendo a 
sua tão simpática Obra de Assistên­
cia.

Aviso aos Sócios: São por êste 
meio avisados todos os sócios dêste 
Sindicato que foi deliberado prorro­
gar o prazo para revalidar as suas 
cadernetas sindicais até ao dia 3i de 
Janeiro de 1941.

Uma v e r d a d e
0 «Notíc’as âe Guimarãis» 
é, de longe, 0 semanário 
mais lido no concelho, 0 
que tem maior expansão 
e, portanto, maior tiragem.
Os Srs. Anunciantes, no seu 
próprio interêsse, devem 
continuar a preferi-lo, pois, 
a par dessa enorme vanta- 
gem, terão sempre, nos seus 
anúncios, boa disposição 
gráfica, visto êste jornal 
ser confescionado na mais 

categorizada oficina 
desta Cidade.

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

Jfcarinhar Çuimarâis é de­
ver 'de iodos os seus filhos*

T E A T R O  J O R D Ã O
HOJE, AS 15 E ÁS 21 HORAS E ÂMANHÂ ÁS 21 HORAS 1

0 mais musical dos filmes portugueses

P Â O  N O S S O . . .
com LEONOR D'EÇA e PAIVA RAPOSO (os inesquecíveis in­
térpretes das «Pupilas»), SILVESTRE ALEGRIM (0 Timpa- 
nas da «Severcn)), MARIANA ALVES (a  lavadeira do a Çado 
Bravo*), ANTONIO DE SOUSA, LU IZA  MELANIE, DR. SILE- 
NIO CALHEIROS, e a voz de oiro do cinema português 0 te­
nor L U IZ  PIÇARRO.

UM FILME QUE SE DIRIGE AD CORAÇAO DO POVOI

n o r i c i A / *  n o

E M P I/T A
« (f io  CHHRHDI/TIÇH

v r j & J i

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

C H A E  A D I S I I O
R e su lta d o s  do n.° 9  —  8 .a S é r ie

S oluções
1) ó-ó; 2) p u e c á i u o s  ; 3) traços/as; 

4) decreta/o; 5) largado; 6) engana; 
7) agrado; 8) q u e b r a d u r a ; 9) custo­
so; 10) lancear; 1 1 ) destoar; 12) ví 
bora; 13) tianha; 14) tomados; 15) 
marreco.

Quadpo de d istinção

Lérias e Alvarinto

RELATÓRIO
Amigo L usbel :

N.° 9 — Em verso: — E’ pena que 
o autor da n.° 1 se tenha preocupado 
só com a poesia. 0  trabalho n.° 2 tem 
o meu voto, não só pela parte poética, 
mas, principalmente, pelo esforço do 
arranjo charadístico.

Em prosa: — Entre outras bem tra­
balhadas, dou o meu voto à n.° 8, por­
que é, sem dúvida, a melhor.

Creia-me um amigo muito amigo, 
mas se o quiser ser meu também, não 
me ocupe mais com tais serviços.

Um abraço do
J opersil.

Q uadro de Honra

Àcósta, Agnus Matutus, A. L. C., 
Alguém, Aljofe AI mapa, Alvarinto, 
Bíscaro, Cbaradofles, Conde, Co- 
pofóuico, Diadema, Dou Zé Franuli, 
Doralvas, Dr. Ornar, Dropê, E’dipo, 
EMipo Ignoto, Emecêpê, Einefá, 
Erbelo, Etnop, Fidélio, Fosquinha, 
Hauíbal, Já Mexe, Javípera, John 
tíiffe, Jopersil, Josilcar, Labita, La- 
ruce, Lanrita, Lérias, Lhalha, Ma- 
dame Lérias, Marilete. Miloca, Miss 
Sporting, Mora-Rei, Moreuita, Mu­
lato, Olho de Lince, Oraval, Ote- 
blo, Pacatão, Patégo d’Azoia, P. de 
Inkiu, Pépita, Psole, Quico, Rei 
Téxai, Rei Viola, Rocambole, Rotie, 
Sabrigaita, Sadino, Satanaz, Sea- 
rom, Tiuobe, Trajauopolis, Valis, 
Vareira, X-8 e X-9. Do n.° 6: 
Dropê.

Totalistaa.

P A R A  D E C I F R A R

N.° I —  3.° ano —  9 . a S é r ie

CE3 m .  - v e r s o

Nova Escola — Poema 1999
C AÍU  O PONTO !!l

Dedicatória: quem o enten­
der que o compre.

0  vento era azulíneo 
como jóia de escrínio 
fazendo uivar os galos. -.
. . .  sôbre as rachas em flôr 
pairava o casto odor 
dum remédio p’rós calos...
.. .Tôda o terra decifra 
não se ouve uma cifra, 
só o ranger da pinha ..
•. 0 sol lê o Roquette 
e o monte, de “mosquete*, 
mergulha no Torrinha...

Achou-se a solução, 
jámais faltará pão 
àquele que o tiver! ...
. • • Trilam rãs na gaiola...
. . .  pulam vélhos na escola...
• .. fugiu minha mulher...
A brisa assobia a mêdo, 
a Portuguesa ? Crédo 1 
Barbeiro de Sevilha 1 
Os seua acordes belos 
fazem fremir cabelos 
à pútrida serailha. •.
. . .  Até hoje o bichano 
me disse: — “Adens, 6 mano, 
cá vou p’ró paraíso*! • ..
. . .  bei-de saber depois 
qnal era de nós dois 
o .louco com juízo. . .  — 1-1  =  2

N. B. — Ã. 2* “pedra, vai depois do con­
ceito, para o tomar maia dificíL
Pôrto. A. L, 0.

2)
Encontrei a Mãi de Deus — 1
Disfarçada em pobrezinha.
De porta em porta batia 
Tôda rôta coitadinha-..
Ningném no Mando havia 
Que a pudesse conhecer.
De porta em porta parava 
A' procura de comer...
Pelo Mundo caminhava 
Sem ninguém de tal saber.
De porta em porta rogava * 
Para os homens conhecer.
Eis que chega à minha porta 
Aí pára e põi-se a orar. — 2
A’ minha porta bateu 
Muito triste e a chorar.
— Uma esmola à pobrezinha 
Que na Terra anda a penar.
(Ouvi eu de sua bôca 
Estas palavras soltar.)
Eu não quero peça alguma 
Nem pão p’ra fome matar.
Eu só quero a tua alma 
Para do Inferno a salvar.
— Quem sois vós que assim falais 
Diante dos olhos rnens ?
Aos Céus subindo, me disse:
Mãi dos homens • .. Mãi de Deus. •. 
Guimarãis. SataN (t . D.)

2=2 zn prosa.

Biform os
3) Peixe grosseiro não cai na rê- 

de .. — 3
Lisboa. AUGUSBELO.

4) Há indícios de passagem de cà- 
ça viva nesta brenha. — 2
Setúbal. JAVÍPERA (S. C. S.)

5) Aquele que embaraça os planos 
a outrem é inconsciente on não tem 
pudor. — 2
Gelfa. JODIAS (s. E.).

6) Desvia-te do Mau caminho e te­
rás o meu auxilio. — 4
Pôrto. P acatão (l. a. c.)

N ovíssim as
7) Quem dissimula o pensamento 

vive às escondidas- — 3 2
Lisboa. COPOFÓNICO (G. X.)

8) Sacrifício pelo “Senhor„ sacri­
fício caro. — 2-1
Albarraque. MORENITA (G. X.)

9) Para tornar Portugal maior, é 
preciso todo o português dedicar-lhe o 
seu carinho. — 1-1
Setúbal. MULATO.

10) Rente ao coração existe a ra­
zão. — 1-2
Pôrto. T inobe (a. c. i. — l. a. c.) 

S incopadas
1 1 ) Homem, faz o bem, mas não

penses em recompensa. — 3-2 
Lisboa. Alguém (t. e . — f* l.).

12) A Justiça castiga com violên­
cia, mas, mais castiga a Providência.

- 3 - 2
Pôrto. F idélio (a. c. i. — l. a. c.)

13) E’ relutante a armadilha 1-3-2
Coimbra. JOHN BlFFE (C. C. C.)

14) A intriga alastra em silêncio.
- 3 - 2

Lisboa. Miss Sporting.
15) Não há desgraça que não cause 

dano. — 3-2
Pôrto. R ei T éxai (a. c. i.)

“ SADI NO*
Para os n.°* 1, 2 e 3, chamamos a 

atenção dêste nosso Amigo e Confrade, 
os quais nos enviará os relatórios res- 
pectivos.

Antecipadamente, mnito obrigado.

J9 iodos os «€ d ip is ia s»
Boas Festas no “Natal* e um Novo 

Ano Venturoso, vos deseja o muito 
Amigo,

Lusbel.
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Cu Cisegair na pele Mia ?
Quantas vezes V. Ex.a se tem admirado de vêr 

outras mulheres favorecidas com uma pele mara­
vilhosa —  êsse tipo de pele que convida ao roman­
ce e torna a vida ainda mais apreciada?

Faça o que elas fazem, depois de descobrirem que 
a verdadeira base para um tratamento de beleza 
é o créme, o pó de arroz e o rouge da Hofali.

Seu rosto adquirirá em pouco tempo um encanto e 
uma juventude que a tornarão radiante, desper­
tando a inveja das outras senhoras.

Como perfume use a Agua de Colónia Flores de 
Maio, que pela delicadeza da sua composição 
prestigia a própria beleza.

Encontra os produtos Hofali em todos os bons 
estabelecimentos.

Vendedores em Çuimarãfs:

Dias & Carvalho -CASA DAS GRAVATAS

242

Não compre nm cha­
péu anónim o... 

C om pre ... um
((

11

a grande marca por­
tuguesa.

□oa□□□□□□

Vendedor» em Daimarãis:

CASA DAS GRAVATAS
T E L E F O N E  1 8 8

TODDy é delicioso, quen 
te ou frio. Tome* se todo

mesmos

TODDY é um alimento ideal 
para o anno inteiro. Os esto* 
magos mais delicados dige­
rem TODDY com facilidade.

esultados beneficos.

T o d d Y
Nuire, fortalece « vigoriza

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES & C A  L.DA
Rua de S. cJulião, 41-2.°— laISBOTt.

A CEITA M -SE A G E N T E S N A  PR O V ÍN C IA .

COMARCA DE GUIMARÃIS
SECRETARIA JUDICIAL

A N Ú N C I O

Pelo Juiz de Direito da comarca de Gui- 
maràis e pela 3.* Secção da Secretaria Judi­
cial da mesma, faz-se saber que por sentença 
de 18 de Dezembro do corrente ano, foi de­
cretado o divórcio, requerido por João Men­
des Guimarãis, casado, surrador, da Rua 
Trás-Gaia, desta cidade, contra sua mulher, 
Felicidade Maria de Jesus, doméstica, da 
Rua Elias Garcia, também desta cidade, com 
o fundamento do abandono completo de do­
micílio conjugal, desde 1930 e de adultério, 
por parte da Ré, Art.° 4.® N.<» 1 e 5 da lei 
do Divórcio.

Guimarãis, 19 de Dezembro de 1940.
Verifiquei a exactldio.

O Juiz de Direito, 277
Rodolpho Arthur d?Abreu.

O Chefe da 3.* secção,
Luís Cândido Lopes.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A ,  67 
P O R T O r

CASA FUNDADA OEM 182B

T E L E F O N E S E s c r i t ó r io ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

f

Agentes de Navegaç&o, de Tr&nsito, de Fabricantes
e  N egociantes estran je lros e nacionais

COMARCA DE GUIMARÃIS

Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca de Guimarãis, chefe 
interino da 4.a Secção da Se­
cretaria Judicial da mesma co­
marca, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, citando os crè- 
dores desconhecidos para no 
praso de dez dias, findo o 
dos éditos, virem deduzir os 
seus direitos nos autos de exe­
cução de sentença que Gui- 
lhermino Augusto B arreira, 
solteiro, maior, negociante, da 
Praça de D. Afonso Henri 
ques, desta cidade, move con­
tra José Zeferino de Carvalho, 
negociante, do Paço do Riofrio, 
da comarca de Bragança, nos 
termos e para os efeitos do 
artigos 865 do Código do 
Processo Civil.

Guimarãis, 9 de Dezembro 
de 1940.

O Chefe da 4.» Secção, int.°,
Fortunato Fernandes da Silva.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d 7Abreu.

Vtzela, 21.
A todos qnantos trabalham no “No­

tícias de Gaimarãis„, a todos os sens 
colaboradores, anunciantes, leitores e 
amigos, desejamos muito boas-festas e 
fazemos votos a Deus para que o des­
pontar do próximo Ano-Novo lhes tra­
ga mil prosperidades e venturas.

— Decorreu por aqui em perfeita 
ordem, com interesse, cora atenção e 
cuidado, o serviço de Recenceamento 
da população, cujo resultado nas duas 
freguesias — S. Miguel e 8. João — é 
de cinco mil e tal pessoas.

— Do encontro de futebol realizado

SALDOS DE NATAL
Para efeito de obras a fa ze r  

no estabelecim entos

Popelines para camisas, desde . 4 $00
Fazendas de lâ para vestidos e

casacos, desde........................6 $00
Fazendas de lã par a casacos desde 20 $00 
Casimiras para fatos, desde . . 12$00 
Panos brancos para enxovais,

d e s d e ................................... 2$00
Casacos e blusas de malha de

lã, d e sd e ............................... 12$00
Pulowers de lã para homem, desde 12 $00

SÓ NA
C 7 K S 7 Z  IDO laE Q U E

D E

T o u p a l  —  < 3 U I M 7 S R ? U S
T E L E F O N E  6 4

2G9

no passado domingo entre o “Futebol 
Club de Vizela„ e o grupo “Tirsense», 
de Santo Tirso, resultou a vitória dês- 
te por 2-1 , resultado que, parece, não 
está muito de harmouia com os méri­
tos e o valor do grupo vizelense ; mas, 
enfim, aconteceu. . .  e são tardes de 
azar 1

— A Junta de Freghesia de S. Mi­
guel — à frente da qual se encontra o 
bom amigo sr. Adelino Machado Leite, 
que é um novo cheio de actividade e 
de boas iniciativas — mandou reparar 
em forma, o caminho eutre as Polés 
e Sub-Carreira, e construir ali por sô- 
bre o regato que passa, um moderno 
poutilbão de competente largura, que 
agora ficou em óptimas condições de 
serventia. Muito bera. Merece por isso 
justos aplausos. Pela nossa parte aqui 
lhos apresentamos.

— Também já se tem andado a pro­
ceder à reparação em partes, da estra­
da entre esta vila e a ponte de Tagil- 
de,—trabalho de absoluta necessidade, 
pois que todos os motoristas se quei­
xavam de que as locadas provenientes

do péssimo estado da mesma estrada 
freqiieutemente faziam quebrar as mo­
ías dos carros, etc., etc.. • •

— Com a simpática senhora D. Ma­
ria Augusta Ferreira de Brito, consor­
ciou-se bá dias, o sr. Heitor Guimarãis, 
muito digno industrial.

Aos noivos, que após o acto nupcial 
seguiram para Lisboa, desejamos mui­
tas felicidades e venturas.

— Consta-nos que o casamento da 
sr." D. Maria Elisabeth Sequeira com 
o sr. Jorge Cunhal se realiza em Fe­
vereiro p. f.

— Que nos conste, ainda nada se 
sabe, de positivo, acêrca da estrada de 
antigo projecto para o lindo e pitores­
co alto de S. Bento e. . .  bem assim, 
da decantada Avenida para o Hospital 
que, provàvelmente, jàmais ressurge 
do “olvido„.

— A Direcção das Obras Públicas 
sempre cuidará de mandar arranjar a 
paralelipípedos o ramal de estrada 
desde Nespereira (entroncamento) até 
esta vila, ou não ?

Sabemos lá ...

O tempo vai passando e isto conti­
nua sem se fazer. Bom seria qne tal 
melhoramento não ficasse, também, no 
esquecimento, como tantos ontros...

A quem compete interferência mais 
directa, se recomenda o assunto.

— Dizem-nos que muito brevemente 
entram em funcionamento os telefones 
automáticos, e qne na estação telégra­
fo-postal. vai deixar de fazer-se uso 
do telégrafo morse.

— Na passada qniuta-feira, 19 do 
corrente, passou o seu aniversário na­
talício o nosso amigo sr. Leandro 
Amaral, a quem, por tal motivo, aqui 
reiteramos os nossos parabéns.

— Por aqui tem estado um frio in­
tenso — e tôda a roupa é pouca para 
não se andar enregelado, “encolhido» 
e a “tiritar» de frio ! . . .

Desgraçados dos pobrezinhos onde a 
fome e o frio — dois terríveis flagelos 
da humanidade 1 — se faz sentir na 
mais dolorosa tristeza!

Qne aqueles que o podem fazer, não 
esqueçam — principalmente nesta Ban- 
ta quadra do Ano — os infortunados e 
desamparados a quem a desventura 
colheu... e qne são, afinal, sens irmãos 
também, pois que Deus, está escrito, 
disse : “Amai-vos todos como irmãos„ 
e Uquem dá aos pobres empresta a 
Deus„ !

Bemdita seja a missão daqueles que 
pedem para minorar o sofrimento 
alheio!

Acolhei essas Comissões que vos 
procuram com bondade e caridade, 
cun carinho e com amor.

— Tem estado nesta vila o sr. capi­
tão Tôrres.

— Vai melhor da sua enfermidade o 
sr. Alcides Ferreira.

— E’ muito importante o filme en­
cantador Primavera, da Metro-Mayer. 
que depois de amanhã, 25 — dia de 
Natal íe não no próximo domingo) — 
foi acertadamente escolhido para ser 
éxibido no Cine-Parque às 9 horas da 
noite

Jeanette Macdonald e Nelson Edy 
são as vozes de oiro da tela que infla­
mam as multidões 1

— Também no próximo domingo, 29 
do corrente, ali se exibe o grandioso 
e soberbo filme da maior vitória do 
cinema português “Feitiço do Império» 
que no Pôrto e Lisboa tem causado 
estupenda admiração.

Este é, de facto, um filme de beleza 
e de emoção, que faz vibrar as cordas 
sensíveis do patriotismo!

— Na próxima quarta-feira — dia 
de Natal — é que segundo nos consta, 
no Campo da Vista Alegre, desta vila, 
se realiza um atraente encontro ami­
gável de futebol entre o popular Aca­
démico, do Pôrto, e uma selecção de 
Vi‘zela e Moreira, que está despertan­
do graude entusiasmo. A enchente 
deve ser colossal. — C.

O amor à Terra e à Qrei
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AMAI0RFÁBR1CA 
DE

B a l a n ç a s  a u t o m á t i c a s  

e  s e  m i - a u t o m á t i c a s .  

B o m b a s  M e d i d o r a s  p a ­

ra A z e i t e s  e P e t r ó l e o s .  

B o m b a s  e l é c t r i c a s  p a ­

r a  á g u a  e r e g a s ,  x  x  x 

M o i n h o s  e l é c t r i c o s  p a ­

ra L o t e s  e  C a f é s  p u r o s .  

F a c a s  e s p e c i a i s  p a r a  

c o r t a r  b a c a l h a u ,  x  x  x 

P a t i n s  (vários modelos) p a r a  

D e s p o r t o ,  A r t e  e R e c r e i o .  

M o b i l i á r i o s  p a r a  B a r b e i ­

r o s ,  C a b e l e i r e i r o s ,  e tc .

])eseja ao €x.mo Comércio 
nortenho f e s ta s  f e l i z e s  
e unj 194-1 muito próspero.

V

VE NDAS  
A P R O N T O  
E A PRESTAÇÕES.

DA
Pedidos a :

BNIÒHin PESSOB, t.
S É D E  i
Rua Silva Carvalho, I50 

LISBOA.
A G Ê N C I A  i

Rua de Santa Catarina, 6 10 
PORTO.

Wl

m

6

Para calçar com elegância, e dentro da moda 
actual, deve V. Ex.a procurar em primeiro lugar 
um estabelecimento especializado. Para isso lem­
bramos a V. Ex.a a S A P A T A R IA

I U 5 D
que nâo só lhe apresenta um sortido completo, 
como também está sempre a par da moda simul- 
tâniamente com os grandes centros.
Além de ser representante de bons fornecedores 
é também vendedor exclusivo do afamado calçado

fifi n rv /a I »  n==i is=^ n ^  ppD M P I E R D O
calçado que se impôi não só pelos seus modelos, 
mas muito especialmente pela sua inconfundível 
durabilidade e apresentação.
De entre as muitas vantagens que V. Ex.a tem 
em escolher a

/ a p a t a r i a  L U / O
para sua fornecedora, acresce ainda que todo o 
seu calçado é vendido com absoluta garantia.

/ a p a t a r i a  L U / O
R U A  D E SAN TO  A N T Ó N IO  i4  a  m

T E L E F O N E  2 6 4  

auiM A B Ã I S

fábrica de Fiação eTecidos 
da Carreira,  Limitada

No Pôrto & .4 C a rre iraV«í\l
R l)A  D E  T R A Z , 7 0 -2 .*  É | V ila  N ova  d e  F a m a l ic ã o

T E L E F O N E .  5 3 8 7
m

Fiação fina de Algodão 
Especializada em fios 
Hgípcios mercerizados

Fábrica de Acessórios para Fiação e Tecelagem
pentes, Jtfaltjcrs metálicas ou Xiços, Caixilhos ou perchadas, Jtfolas 
espirais e planas, Jempereiros, Çar/os, parábolas, Romanas, etc.

0 Melhor Fabrico. — Prêços de concorrência. — Medalha de Ouro na Exposição Colonial.

7KFÇM7KNOO P I N T O  8c
23. P a s s o s  2vdra.iiia.el, 2 2 9 - 1~° — P O R T O  

R E P R E S E N T A Ç Õ E S i
Máquinas para Fiação, Tecelagem, Tinturaria, Acabamentos, etc. — Matérias Primas.

Se V. S.* está interessado em Máquinas ou Acessórios para Fiação ou Tecelagem, consulte-nos, que 
lhe forneceremos gratuítamente orçamento e plantas para montagem e instalação.

Portugal Previdente
Companhia de Seguros Fundada em 1907

Capital e Reservas em 1939 : Esc. 7.934.509$90

Efectua seguros de Incêndio (terrestres e 
agrícolas), de Vidas, de Acidentes pessoais, 
de Automóveis, Marítimos e Guerra, Pos­
tais, de Cristais contra quebra e Transportes 
terrestres (riscos de transporte e guerra).

S E D E  : Delegação no P ôrto :

L ISB O fl-R , do flleçrim , n.MO ||| Rtia Sá da B andeira , n.° 5

Agente em Guimapãis s

7* La 13 E R  T O  PIJVIENTT*

litoarafin Ideei, ttd.‘
Travessa de Cedo feita, 22 —PORTO

T K L H F O K T  B ,  3 0 7 7

| Execução esmerada e cuidadosa em todos •f,
■"í-i | os trabalhos do seu género: Rótulos, Car-

h \ tazes, Cromos, Rèclamos, Impressos de es~ %
j critório, Alto Relevo e Foto-Lito. A ’s Fà- %

V
*1. | bricas de Tecidos recomendamos, no seu \4<v.

h | interêsse e conveniência, nos consultem nos
% \ seus trabalhos de litografia a executar. Vj$)>

%

economia e perfeição. Preços de concorrência. Pu m  orçamentos.
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EMPREZA FABRIL DO NORTE, L *
5 íd « :  Senhora da Hora =  Telefone: 12-S . H. =  Te legram as: Norte

Fábrica  de Fiação f ina — T e c elagem de artigos finos  
M erceriaeação —  Acabam entos —  L in h as para costura

Orna fábrica poríUgUêsa de ca rrin h o s de linha de algodão das se g u in te s  rnarças:
—  Relógio, Porto, Afonso Henriques, Alfaiate.

De lin h a  de algodão em  tubos, m arc as : —  Bouquet, Sedalina, Alinhavar. 
De lin h a  de algodão em  novelos, m a rç a s : —  Perlé e Passajar,
De ca rre te is  de lin h a  de algodão da p opu lar m arca «COSTUREIRA».

Fabriço especializado dos seg u in te s  a r t ig o s : —  Popelines, Palmiras, 
Zefires e Bretanhas finas.
As afamadas bretanhas —  m arca Angola —  são fabricadas com algodão das nossas colónias d’A frica .

algodão para bordar. 
0$ nossos artigos competem com vantagem com as melhores marcas estrangeiras.

SiiiidÉ HííídhI It fiilmi
L I S B O A - - R u a  de S.  J u l i ã o ,  139

F Á B R I C A S  >

L I S B O A  -  R U A  D O  A S S Ú C A R , 7 6  

I P O B S T ©  - L O R D Ê L O  D O  O U R O .

0 MELHOR 1 DDAQII PDA
CAFÉ E 0 D’f!1 ubIAuILLIebA

A  6.“, Jl:,a
75, RUa de Sá da B andeira , 91

P O R T O

MtlSt! M il DE FIEITIS 8 BEHIO
Praça D. Afonso flenriqU es 

G u i n i a r ã i s

A . G o m e s , Fih o s  &> Sá

O U R I V E S A R I A

importantes oficinas de Ourivesaria, Relojoaria, Gravadores, Çravadores 
e Joalharia. filiais nas feiras semanais de famalicão, Barcelos,

Vila do Conde, foniainhas, Castelo da fila i a, Cô ( faços de 
ferreira)  e nas anuais de Vila Real e Chaves.

€sta casa é na província a que mais popu­
laridade tem, por ser a que mais 

-------barato vende. - - -

RU7S E>7* cJUNQUEIFW, 68 T E l a E F O N E »  3 S

P Ó V O K  O E  V H R Z 1 M

m m  m l  í i l  l...
L O R D E L O  — G U I M A R Ã I S

ffi!

P á tric a  Ae TeciAos de Linho e Ae Algodão
Grande Prémio do Honra na Exposição Industrial Portuguesa de 1932 

Diploma de Honra na Exposição Colonial Portuguesa de 1934

Especializada no fabrico de linhos finos

Escritório no Porto:

R. dos Clérigos, n.° 44-l.c T e l e f o n e  2 4 4 I

M!W  ' W M W -' '"W -'M:W -' " W  *■ W  m:W '  m W#7 +%• /T #7 vaWiJ»' «7 #7 »7 *7 *57

1

J náia Lusitana dt Fósforos
P O R T O  -  RUa do BelomoDíe,  49*1.° 
FÁBRI CA -  RUa de Silva Pôrío,  285
P&vkv. .f/tlv&i-, .f/SÍzíti-. .f/ífe&i-. .fít&ác,.. .ííiSvách

CastFo, vSouisa &) C.% L .áa
G o m i s s ô e  e  R e p r e s e n t a ç õ e s

A gentes D epositário s (N orte Mon-
Ap

A gen tes d e p o s itá rio s  dos ProdU-
dêgo) d e : to s  da Fáhrica « L U S O »:

Soc.té Anón.me des Matieres Colo- Alvaiades

rantes & Produits Chimiques de P ' Branco  de  Titâ n io

Saint Denis (Anilinas para todas as .r/ít-i
E A INEOUALÁVEL TINTA A ÁOUA

indústrias e produtos químicos para MEMBRANI TE

tinturarias). A PARA PINTURA EXTERIOR E INTERIOR.

Compagnie Française des Extraits
p EXTRATOS DE CAMPECHE

Tinotoriaux et Tannants du Havre m i ' HEMATINES
(Extratos para cortumes). SULFORICINATOS

TELEF. 2219 -P. B. X.
1ELEG.: MIMI-Pôrto.
COD.-BENTLEY-ABC õ.th flua Aiexíindre Hernilano. 213 -PORTO

L U S O ! . . .
Calçado de luxo para senhora e criança, em modelos de requintado 

gosto, e de que é representante e 
vendedor exclusivo nesta cidade a

SAPATARIA LUSO
que apresenta em exposição nas 
suas montras uma variedade que 

é o orgulho não só da F á b r i c a  L U S O ,  

mas também o próprio orgulho de V. E x .a, 
pois não precisa de se deslocar aos g r a n ­

des centros para ja^er uma escolha dentro da moda.

L O S © ;
O  A .  H .  Ç? ^  P  O  D B  Xa T 7 2 B O .

14, RUK  DE SJSNTO RNTÓNlO, 2 2 -Telefono, 2©4,
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Internato Académico
ANEXO AO

Liceu
M artin s
S arm en to

instrução Primária, 
Secundária, 

CiVica 
c Religiosa
aa  m 

b b  ■
■ B*

Colégio
para alunos 

matriculados no £icen 
instalado no 
m esm o e d if íc io .

Pedir prospectos 
à
DI RECÇAO

• Bm *2 ■
■■ 0

T E L E F O N E ,

1 3 9
.•v

GU I MA R Ã I S

B AP T 1 S T A  C A R V A L H O
F? U 7K DE S. c l U l a l ^ O ,  5 2 -  L I S B O A

T E L E F O N E  2  4 0 4 3

T R A N S P O R T E S  FEI^I^O-VDÁI^D®®

T r a n s p o r te  e m  1 2  L o ra s  e n tr e  H ilstooa. e  I^ôrto  e -v ice-versa .
IE ©  H  A D S  S A I M Â I N 1 T 1 1 © ©

A G E N T E S
■v

P Ò R T O

Grijô & Companhia 

Rua de Traz, 13
Telefone 61

Joaquina dos Anjos <Ç Silva ( Sucessores)  

Rua do Bonfim, 225  
Telefone 1585

ff "  ' ■ -----------  -
A G E N T E S

C O I M B R A
Luís Duarte Carrito

Marco da Feira, 3  
O AI  A

F. A. Cardoso 
GOUVEIA 

Campos, Correia & C,a 
COVILHÃ 

Hlanuel Paulo Rato
L ----- i

K e n d a H & G . a, b . da
*-• — ......z v ...; ............ Li*.1.™.1.

R O S T  <& J A N U S ,  S U C R S .
R u a  d e  P a s s o s  M a n u e l , 70— P Ô R TO

END. TELEGRÁFICO: ROSEflTE TE LE F ONE S :  i 33is
• • BB ■ ■  BB •

■ ■ ■ ■  BB  B mB 
B BB  BB ■ ■  ■ •

Im p o r t a d o re s  de ca rvão
c e m  d e p o s i t e s

NO PÕRTO E LEIXÕES M Á Q U IN A S  P A R A  A  IN D Ú S T R IA T Ê X T IL , E S P E C IA L IZ A D O S  EM

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 39, 1.° -  PORTO
M Á Q U IN A S  E  A C E S S Ó R I O S  P A R A  A  IN D Ú S T R IA  D E  M A L H A S. 

A L G O D Õ E S  F I N O S  M E R C E R I Z A D O S , S Ê D A  A R T IF IC IA L ,
T t L b r U N b  o

» 7144 —ARMAZÉM
T E L E G R A M A S  « K L E N D E N ” » 331 -  MATOZINHOS

S Ê D A  N A TU R A L, L IN H O S , E T C .

O F IC IN A S  D E  C O N S T R U Ç Ã O  E R E P A R A Ç Ã O  D E  M Á Q U IN A S .

A g e n t e s  e m ~ g u i m a r ã i s :

cCimenta c ffíacãaóo & @.a, JC.da
S E C Ç Ã O  D E  A N ILIN A S E  P R O D U T O S  Q U ÍM IC O S  P A R A  A  

IN D U S T R IA  T Ê X T IL  E  D E  C O R T U M E S .

. . .  n o v a  m a r c a  d e  v i n l i o  f i n o  d a

Sociedade de Vinhos Scalabis, L.1

T K A N Q U I L Í B A D
(7 0  ANOS DE E X I S T Ê N C I A )

Q apiíal o cfieservas  — cêroa óe 9 milfiões óe Cscuóos

S e g u r o s  d e  FO G O , VIDA, MARÍTIMOS, AUTO­

MÓVEIS, Q U EBR A DE VIDROS e AGRÍCOLAS

No seu interêsse, fiixe bem : ^ t f t i i q i i i l t d a e L e

E m  L i s b o a  No P o r t o

Rua Augusta, 39 -  Teleí. { I tSJo "p ' B* *■ Rua Cândido Reis, 105-Teleí. 867-p. b . x

C O N T R A

v

[
n a

Acidentes Individuais, Canções, 
Incêndio, Antoiúveis, Postais, 
Transportes Marítimos e Terrestres

i [IMPEI lt Siiiiis
t R u a  N e v a  d e  A lm a d a ,  6 4 — L I S B O A

Representada em G U I M A R Ã I S  por
ALBER TO  P IM E N T A  M AC H A D O

Fabrica  de B r a n q u e a ç ã o  c 
A c a b a m e n t o s ,  L.da

P O R T O

Fabrica os melhores e mais finos 
tecidos brancos e de cores lisas.
Os já afamados

“  Tecidos B re ine r ”
com as suas inconfundíveis opa­
linas encontram-se à venda nos 
armazéns do sr.

A lb e r t o  P i m e n t a  Machado
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Fábrica
de

Fogos
de

Artifício

Silva & Pilhos
C o n d e c o ra d o s  c o m  a  M e d a lh a  e  D ip lo m a  d e  M é rito  @ 

I n d u s t r i a l  e  p r e m ia d o s  e m  v á r io s  c e r t a m e s .  @

Telegramas s
“ SILVARIA,,

Telefone, l43
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COSTA &  NUNES j T
W

p
M

• r.«*. r 'ji

Mercearias por junto

Bacalhau ,  a r roz ,  
a ç ú c a r ,  s a b ã o  e 
massas alimentícias. 
Chouriço, banha de 
porco, etc., etc.

p

v.<f.
Sfc-4
VAK
&\ÁW
8?

I 1
m
V-Sxlv

W&pi**ix
Êfcr.

7&/Í
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E H  DE CARVAL
Com issário e C onsignatário  dos principais 
fabricantes nacionais e estrangeiros d e :

Couros curtidos, couros em cabelo, pelarias finas 
e m iudezas p a ra  a confecção de Calçado

©

Hí?)
©

©
©

R E P R E S E N T A N T E  DA

Nova Emprêsa Industrial de Cortumes ®
1
©
©

P O R T O

A  M A IO R  F Á B R IC A  D E  C O R T U M E S  D A  P E N ÍN S U L A

A G E N T E  N O  SUL DE

RODRIGUES FONSECA & CARVALHO
D O  P Ô R T O

Fabricantes nacionais de M E T A L  D ISTEND IDO  para 
pavimentos, tabiques, tetos, depósitos de água, etc., etc.

Tipos especiais para cimento e estuque

O produto nacional que destronou  o estrangeiro

©
©

U s a - s e  o C ó d i g o  R I B E I R O  
E n d e r e ç o  T e l e g r á f i c o :  O N I L  L I S B O A  
T E L E F O N E ,  2 1 3 7 4 , 2 1 3 7 5 , P .  B . X .

.  VIfíNfí DO CASTELO 1 t
© @ ® ® © ® © @ © ® © ® © © s© :© ;@ © ® © © © @ © © s © © s© @ í § @ ®

109, Rua dos B a c a lh o e i ro s ,  115 - A 

L I S B O A  ( P O R T U G A L ) m

S S @ © @ @ © ® S S S ® @ lS i© S S S S S S @ © S ® S S S © #

váfê? ^i.SSlí:
p
7MI 
'/Zv.

w

’'W&

FABRICA DE ACESSÓRIOS PARA FIAÇÃO E TECELAGEM Tiví'/)

>J\l .
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C a s a  F u n d a d a  e m  1 8 5 5  ( 8 5  a n o s )

Fábrica, Armazém e Escritório

R u a  D u q u e  de S a l d a n h a ,  1 5 0
T e le g r a m a s :  D O R A T O  T e le f o n e s  1717 e  166$

P O R T O

P a r a  P i a r - - T e e e r - - T i n g i r - - A c a t a r

7&,\sp
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.fítl

j£S
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p
W

0 Para tudo que diz respeito à Indústria Têx­
til, há uma casa Portuguesa que fabrica

0
0 todos os Acessórios necessários ! Mesmo 

que não tenha interêsses ligados à Indústria
0

0 Têxtil, visite a Exposição permanente des­
ta casa e verá que a Indústria Na-

0
0 cional de Acessórios para a Indústria 

Têxtil dispensa os de fabricação estran-
0

0 geira. Concorremos a 6 Exposições ten­
do-nos sido conferidas 7 Medalhas de ouro

0
0 e 1 diploma de honra. Na Industrial Portu­

guesa de 1932 e Colonial de 1934 foram-
0

0 -nos conferidas 2 medalhas de ouro em cada.
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ERCIAL LU SITAN A
RAYON

Torções-Fantasias-Voile-Crepe Encolados
Urdissagem e Tinturaria

(D e tu L a â  e x e l u s i o t i i  tio s  (J )z o d u io s

1 T A L V I S C O S A  (S n ia -V is c o s a , C isa e C h a tillo n ) e

P O R T O  —■ A v e n i d a
TELEG .: Italfibra — PORTO

da B o a v i s t a ,  l 9 o 4
TELEFONES, 15311-15312
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FILIAL: Rua de Santo António
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Vendas a Retalho. Colossal Sor­
tido em Casimiras e inúmeros 
Artigos para Homem e Senhora.
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PORTUGUESA 
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SEDE—Rua Cândido Heis, 51 a 61 
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D e l e g a ç ã o  em G u i m a r ã i s
Rua de Paio Galvão— T e l e f o n e  2 7 7

POSTO DE SOCORROS
Rua da República — T e l e f o n e  1 4 8
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